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MUNDO
FORAOS VINTE, FILHOS DA - SR.A MARIA

Dezembro - chegou o Natal. Nas ruas comerciais há pendões alu­
sivos à natividade em milhares de lâmpadas multicores. A festa estâ;
patente no prazer de comprar; na satisjação de vender.

Do centro da cidade aos subúrbios, no labirinto -passageiro das ruas,
no segredo de cada casá a cidade prepara a consoada. .

.

Os carteiros trarão saudades dos parentes ausentes, aquém ou além
[ronteiras, em memória 'das filhoses, das prendas que nas meninices
escassearam ou abundaram, do perfume da canela.' da mesa. farta ou

minguada e. enfeitada a azevinho, do calor da família, da solidão.
No "tnnheiro ou no sapatinho posto na chaminé, há pacotes mais

.

ostentativos, alusivos à quadra ou mais singelos, que se esventrarão na

efemeridade da ocasião. Há sonhos raros de jóias; há planos actuais
de visores coloridos; há desbarato de inutilidade; há a realidade da
utilidade. Há sonhos, há quimeras. Há desejos simples e insatisieitos de
crianças. Há corpos frios sem o agasalho anual que nem o Natal satisfaz.

A sr" Maria vai de consoada com os 'seus vinte filhos e marido de.
porta escancarada. Há dias encontrámo-la mais o seu rebanho. Chamou­

-me a atenção. Vamos identijicá-la:
Mulher trabalhadora, vive com seu marido também trabalhador ma­

nual. Sem terem filhos legitimas, adoptaram crianças perdidas, que já
atingem a vintena. Todos se tratam por irmãos. Todos vivem numa

cave da rua Aboim Ascenção em, comunidade com os seus pais de
afecto, benignidade e carências.

. .

Cidade de pequenos .mistérios e de gentes diversas. Cidade de calor
e de humanismo e doutras gentes sem nada disso.

.

Natal de 1980. Logo.jestejarei o nascimento do pequena Jesus. Sen­
tar-me-ei com os meus filhos e mulher recordando os familiares que­
ridos. Persiste a minha consciência intranquila num pensamento cons­
tante: e se os filhos da sr." Maria me vierem pedir contas pelo preço
da minha felicidade?! .' ,

Você leitor amigo que compartilha da consoada universal e que vive
da felicidade natalícia - qU¡; lhes responderiamos, no nosso egolsmo?

Teodomiro Neto

«I'CONGRESSO DE TURISMO DO ALGARVE»
E «II FEIRA DE" TURISMO»
VÃO REAliZAR-SE EM: JAN'EIRO

U MA discussão aberta dos di�
versos problemas Ei carên­

cias que condicionam um melhor
aproveitamento das condições de
exploração da indústria turístiCa
constitui um dos objectivos do «I
Congresso de Turismo ,do Algar­
ve», que, de 15 a 18 de Janeiro,
decorrerá no Hotel Montechoro,
em Albufelra.
Simultaneamente terá lugar a

«n Feira de Turismo:», certame
que procura ser uma amostragem
dos vários sectores ligados à acti­
vidade:
O Congresso visa, ,ainda, anali­

sar objectivamente as realidades
do Algarve actual, através das
comunicações a apresentar pelos
pro·fissionais especialmente con­

vidados, além dos outros partici­
pantes que entendam igualmente
apresentar comunicações; reunir
o maior número possível de pes­
soas e entidades directamente in­
teressadas na melhoria da Dlferta
dos serviços turísticos da região;
traçar grandes linhas de acção
que possam conduzir a um desen­
volvimento turístico harmónico,
organizado e eficiente e formu­
lar opções e propostas de actua­
ção que reúnam consenso, as

quais serão recomendadas e di­
vulgadas publicamente.
Entre os temas a abordar fi­

guram: o fenómeno turístico no

Algarve - suas origens e poten­
cialidades: formas de desenvolvi­
mento turístico - infra-estrutu­
'ras' turísticas e relacionamento
no sector turístico; o turismo do
Algarve, na economia nacional.
Os diversos aspectos relaciona­

dos com esta organização foram
apresentados numa conferência

Centro. de Dia para
Idosos em Tavira
A MISERICóRDIA de Tavira,

no âmbito do plano de dina­
mização das suas actividades e

da reconversão da sua acção, vai
criar um Centro de Dia para a

ln Idade. Esta obra conta com

o apoio do Ministério dos Assun­
tos Sociais, através do Centro
Regional de Segurança Social, de
Faro.
O Centro será instalado na

«Vila Virgínia (antiga casa da
família Castro Centeno). As obras
de adaptação foram estudadas'
pelo Gabinete de Apoio Técnico
(GAT), de Tavira.
A Misericórdia de Tavira pro­

jecta, para mais tarde, a criação
de 11m: �ar para a III Idade.

de Imprensa realizada no Hotel
Montechoro. O programa geral do
«I Congresso de Turismo do Al­
garve» é o seguinte:
Dia 15 de Janeiro (quinta-fei­

ra) - Chegada dos congressistas;
18 horas - Inauguração da n
Feira de Turismo; 19 horas -

Abertura oficial do Congresso;
. cocktail de boas vindas e jantar
no Hotel Montechoro; dia 16
(sexta-feira) - 9 horas - l.a
sessão de trabalhos; 15 horas e

(Conclui na 3.' página)

PESCADORES· E· GOVERNO
A.CORDOCffEQARAM A

A RE'SERVA de pesca ini-'
cialmente delimitada en­

tre os faróis de São João e

Alfonzina, situados entre Al­
bufeira e Carvoeiro, foi afas­
tada mais para Oeste, por
acordo entre os pescadores e

as autoridades governamen­
tais.

Esta reserva havia sido de­
terminarla pella Portaria 857/
/80 publicada sem consulta
prévia ou auscultação dos
principais ínteressados, os

pescadores. Levantou ímedia­
tos protestos da classe, com'

destaque para o Sindicato dos
Pescadores de Faro que, de

ADEUS JONH LENNON

NOTA da redaccao
BATISTA Ooelho, eoordenador

'distrital do CDS, admínâstra­
dor resídente da Lusotur, está in- a Led das Finanças Locais diz que
rucado para presídâr à Comissão lhes p,er'teneem.
Regional de Turismo, do AlgaTve, Mas, analisemos melhor a 'ati­
em subsñtuâção do dr. Ismael tude do Governo, ao índãgitar o

Ribeiro da Cunha, admínistredor sr. Batista. Coelho para a presí­
não residente da Lusotur. dêncía da CRTA� Será uma ati-
Esta f'Oi a escolha dio ministro' tude cor:recta, em defesa do tu­

do Oomêrcío e TtM'dstno, Idir. Basí- rismo?
Iío Horta, membro do cns. O de- Pois bem, o sr. Batista Coelho
creto 488/80 deixa ainda a hbpô- Idii,fe.rencia-se do sr.: Ribeiro da
tese de o nome vir a ser rejei- Cunha pelo facto de ser adminis­
tado 'pelo Conselho Regícnal da trador residente' da Lusotur.
CRTA.

.

Quanto ao mais, PO'Ul!JO erramos.
O Governo está no seu legítimo çontrnua, pois, em termos geo­

direito de nomear quem lhe dá gráfdcos, o Algarve suboedínado a

confiança, uma vez que fez uma Vi1�oUl'la e em termos econõmí­
lei para poder fazer Isso, No

c.on-l
cos aos grandes empreendimentos

selho Regfonal, as Câmaras Mu- turísticos. E Isto é mau. Porque
nicdpals já não têm aquela maio- o Algarve· está pufverizado'' por
ria clara de que poderíam dâspôr, pequenas e. médbs exp,Jlorações.
para ter Influência na nomeação de hotelaria - símllares, pen­
ou recusa. O Governo também as- sões, hotéis de duas e três estre­
sim o quis.

, las, resldêneías partículares, cu-
COllocado na Comissão Regi�lnal jos interesses é necessário, tam­

de Turismo wn homem da 001l- bém. assegurar.
fiança do Hovel'no, tal comI} no DQ pOllito de vista -p,oHtiéo, não
Governo Civil, tudo parece estar é inteli�nte o Governo ao qu:e­
de acordo com aquilo que se-m- reI' impôr ao PS ,e à APU um ho­
pre defendemos nas nossas pági- mem do ODS, partido que· -não
nas. A Comissão Regtional de Tu- gOVeŒ'1la qualquer auhirquia no

rismo do Algarve é wn órgão· de Algarvé, a não ser de parceria.
desconcentração do Gover·no! Só Pensamos que o am·ar do c>om­
falta deixarem de solicitar as vel'- promisso não deveria obrigar a
bas das Câmaras MlUlÍcipais, que tanto!

Que titJo de relações pode esta­
belecer tal p·ersonalii.daldle oom.um

poder looal demncrático, ao ser­

viço das po.pwações?

A VITORIA
-

,

DA ·HONESTIDADE
UMA vez mais, errei as previsões so­

bre o resultado das presidenciais!
.

Digam o que disserem os peritos, os

resultados das eleições não deixam de
ser algum tanto contraditórios. Logica­
mente, o eleitorado (que em Outubro
gu;nou nitidamente para a direita, es­

boçando um recuo (parlamentar, mas

recuo) quanto ao timido projecto so­

cialista, timidamente ainda, defendido
por alguns e timidamente constante
ainda da Constituição) devia, em De­
zembro, votar no candidato proposto
por aqueles apostados em apagar os

tímidos vestígios que ainda restam da
tímida tentativa de alcançar algum ti­
mido socialista em Portugal.
Só que as eleições de 5 de Outubro

incidiram sobre um projecto, um' pla­
no de acção, ideias ... E o povo, um

tanto farto de verificar que a tão ga­
bada iniciativa pública e as tão apre­
goadas nacionalizações afinal não con­

seguiram. travar, nem a àlto dos preços
nem a baixa dos salários - resolveu

pelo, dr. Monso de Castro Me·ndes

experimentar a iniciativa privada, co­

mo mezinha alternativa ...

A eleição de 7 de Dezembro incidiu
sobre pessoas, de carne e osso, com

olhos, boca e falas... E que viu o po­
vo? Um candidato falando em demo­
cracia mas com todo um passado que
negava as palavras que agora proferia.
Um candidato' falando em unidade e

que a todos os problemas quantos lhe
punham respondia, invariavelmente,
com slogans, frases feitas e chavões.
Outro candidato mastigando frases
aprendidas à pressa de' velhos manuais
de marxismo sem mestre - a revolu­
ção em 12 fáceis lições: do it -yourself
socialism. Um galan 'de cinema aliran­
dr:> languidamente ao ar frases chei­
rando a cravo. E um militar mostran­
do que é caP:Zf,d! �govq,!af:� um quar­
tel - mas nao. Uin:Pafs.'. ".

(C��clut na .3,� ;-página)
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." . I do Rio Arade, com uma extensao

DE acordo com uma informação de base, embora sem expenen�la , de 150 metros de comprimento e

. prestada pelo Ministério. do . profissional, e:, a. estes" os. melDS

I prevê-se que a obra, cujas draga­
Trabalho às. pequenas e médias i de formaçao mdIspensaveIs. pa�a . gens já se iniciaram, esteja con­

empresas industriais passam a ser e_ncontrarem, de forma.ma!s fa-

I cluída dentro de um ano. .

facultados os meios que lhes per- cll, um emprego produtIvo e re-
Anexo ficará uma zona com

mitam s��rir as s�a� carências munerador.
".! uma área de um hectare pa�a a

nCis dommlOs tecnologlco,
.

de or- As empresas com carenCIas de futura construção de outras Ins-
ganizª,ção e gestão ao ,me.smo fC l' 4 f página) talações da Armada.
tempo que os. qUàdres tecm.cos, one UI na .

particularmente aos recém-liceJl- _..... .... ..........__"""'_....."""'........."""'.....""'"

ciados é dada a po�sibilidade de
complementarem a sua formação
escolar melhorando deste mod.o a

sua integração no mercado de
emprego,
Esta deliberação'surge de acor­

do com um despacho dos Minis­
tros do Trabalho e da Indústria e

Energia e dos secretários de Es­
tado da Indústria Transformado­
ra e âo Emprego que institucio­
naliza o programa de Formação e

Integrac1ío Empresarial de Qua­
dros (FIEQ).
O FIEQ destina-se a facultar às

empresas industriais quadros téc­
nicos com quali'ficada formação

UMA MA ES'COLHA

Arquivo e biblioteca distritais
mudam de horário

TENDO em vista facilitar o

acesso do público, sobretudo
estudantes e trabalhadores (mui­
tos frequentando os Centros de
Apoio à Universidade'de Lisboa),
o Arquivo e Biblioteca Distrital,
instalados na Rua de São Pedro,
na capital algarvia e pertença da
Assembleia Distrital de' Faro,
passaram a encerrar. nos d.ias
úteis às 19 horas e 30 minutos.

N ÁO se sabe se, nos próximos tem­

pos; vamos de novo assistir ao

assumir da função plena da máquina
imediato, desenvolveu uma da sociedade de consumo, sempre ávida
luta intensa no sentido de al- para transjormar em dinheiro os sen:

.

t'mentor, O facto cumpriu-se da [ormaterar a área da reserva.
mais estúpida: Ionb Leiman, o Beatle

Para o sindicato, não' está que assumiu o amor con 'ra os excessos

em causa a necessidade de vir da fama. foi assassinado.
.

, . Um tarado, um jovem de-emprega­
a criar reservas que protejam do de 25 anos (oh, direito, hnmano=l}
os nossos recursos pesqueiros nessa «civilizada» América, descarre­
e impeçam o seu esgotamento. gou-lhe cinco tiros nas costas, pelo
Porém, ª reserva delimitada simples facto aparente de não ter con-

Para o Mg'arve punha em cau- segnido um autógrafo da vedeta.
Ionh Lennon que. de parceria com

sa O arrasto costeiro, levando Paul McCarteney, construiu os gran­
para o desemprego e a fome des êxito' desses (TUI? revolurionaram
dezenas de pescadores. A pró- os costumes na década de 60, no=ceu

num bairro operário de Liverpool. O
pria Pescrul, a única empresa músico vivia em New York, na com-
do- nosso País autorizada a

nanhia da esposa, Yoko Ono, e de um

capturar crustácios, ficava filho, num ediilc'o célebre, o «Dako­

ameaçada. A Portaria 857/SO ,ta», tendo por vizinhos [amasas ve-

-

l' 't
..

e I detas.
-

.

poe' ImI es em mais CInco r -

Depois de ter abàndznado o.' l!eat�esservrus.
gravou sete albuns, nao se dl.5tmgum-

A reunião onde foi alterada do particularmente, nem se afIrmando,
d a solo: como uma grande estrela co-

a localização da reserva e-
paz de provocar as tempestades entre

correu no Institute Nacional
os adolescente', como na época áurea.

de Investigação das Pescas em que os quatro de Liverpooi. co';!?
(INIP) énvolvendo represen· um todo. alteravam o munâo da must­

tações da Secretaría de Esta. ca popular; obrigavam a' orquestras a
,

alterar as partituras e faziam renasce�,do das Pescas e dirigentes das cinzas de uma mús'ca bal?fa. e P'­
sindicais. I roa. todo o sabor da irreveren3lU IU­

, Outra preocupação dos pes-
.

venfl: capaz de ,,-rovocar mutaçoes nos

'. .

"

esptrltos dos mal'S velhos.
.cado-res ia no sentido de. for- Daqui dizemos um adeus [Imples. a

çar o.Governo, caso mantives- Lennon, não apaixonado ?': oportunis­
se a sua intenção de manter a ta como quantos se segIJI�ao, mas e�.

I' memória âaauele que [oi um quarto
reser:va n�que a zona, para de um grande grupo que entusiœsmou
que impedisse a entrada dos

.

a juventude dos anos 60.

espanhóis, um�, vez que se Quem conhece. na integra � obra dos

opunha à entrada de arrastos Beatles, a melodia, a harmon'a e_aque-
L b .

.

_ les -aborosos truques de gravaçao qu.ePd0rtugueses. �m rafvrtam aIn
sabiam, com a p'ropó'ito, ''/'ll·roduzzr

a que o marISCO a o aue
nas suas peças, não deixará de reco-­

surge nas lotas de Espanha, nhecer que f obra dos .super-son!un'os
vai da costa do Algarve. de hoje tem t�aços ¡napa!aVel� ,dos- ,

«Quatro. CavaleIros do Apo:-Ca[¡p o».

Com esta decisæo do Gover- Em nome de uma época que ajuda-
no foram ainda sa'lvaguarda- ram a construir no' campo da n:ú-icado� os direitos da Peserol, popular, aqui' deixamos a nossa �Imlles• �;1' ad d ec homenagem: Adeus Jonh Lennon.
empresa naClOnéV.11Z a· o s -

.

tor das pescas que 'a portaria
em questão pretendia afastar

.

da faína da captura· do ma- Cais para a Armada no

porto de Portimãorisco.

pARA"L-AMAS
NOS VEÍCULOS AUTOMÓVEIS

Assim a Prevenção Rodoviária Por­

tuguesa �stá a recomend�r aos �ropri�­
fários dos veículos que amda nao o fI­

zeram, para éolocar pára-lamas nos

-odados tras-eiros dos seus veículos.

A PREVENÇÃO Rodoviária Portu­
gue'a emitiu um comunicado

onde lembra que o uso de pára,lamas é

obrigatório em todos os automóveis li­

geiros e pesados e respecJi.vos reboqu�s
a partir do dia 1 de Janerro do próxI­
mo ano. Exceptuam-se desta obriga­
tériedade os automóveis em quadro
(chassis), os tractores agrícolas e res­

!)ectivos reboques e todos o, que por
lei não possam exceder a velocidade
::le 40Kmfh.. .

A falta de pára-lamas, a'ém de cons­

�ituir infracção a partir da data acima
referida, agrava os riscos da circula­
cão rodoviária nos troços de via mo­

lhada, enlameados ou em mau e�tado
de conservação e muito es-pecia'lmente
nos dias de chuva, devido à projecção
de água, lama ou outros objectos que
�e encontrem na estrada, que dão ori­
gem à diminuição extremamente sen:
,ivel da visibilidad·e dos condutores dos
veículos atingidos; provocando por ve­

ze�, a quebra do vidro dos faróis e dos
próprios pára-brisas, bem como outros
danos.

Boas Festas
Jornal do Algarve apresenta

aos seus assinantes, colaborado­
res, anunciantes, leitores e ami­

gos o� votos de um Natal feliz,
cheio de presentes.
Aos nossos leitores emigran­

tes que e'te período seja o de
reflexão sobre o que mudou e

não mudou na nossa terra e

U.ma época de paz entre a fa­
mília e os am'gos.
Infelizmente ainda não é este

e vem longe o Natal da paz.



2 JORNAL DO ALG�r .,\3U:�-,

; o ; . .

P4iica·;esA#

1
I
f
S
1

CRÓN,ICA.
DE FARO

por Marcelino VIegas

�uan�o a [amara relolv! «plantar» árvoreL.
Em vésperas de Natal, aconte­

ce' aqui pela cidade uma «reno­

vação» de mentalidades - que
toca a Câmara Municipal numa

área em que parecia, de facto, in­
sensível: a necessidade, sàlutar e

dia a dia mais urgente, da plan-
,

tação de árvores na zona urbana.
Muito temos, e desde longa data,
especulado sobre a incúria da
edilidade farense nesse direito \

des munícipes (que é o de dis­
por de mais, zonas verdes, de es­

paços arborizados, sobretudo a

partir do momento em que o

crescimento desta urbe, onde vi­
vem perto de quarenta mil al­
mas, Se tornou imparável). Mas,
hoje, temos que dizer sim se­

nh·o.r ... Finalmente!. ..'
Só que se optou pelo processo

mais simples - que não pelo
mais normal (e carinhoso): uma

Embaixador da Argentina
visiton o 41gafve
Para uma homenagem aos an­

tigos emigrantes e um contacto
com as famílias de quantos se en­

contram ainda labutando na Ar­
gentina deslocou-se ao Algarve o

dr. Walter Constanza (embaixa­
dor daquela nação sul-americana
em Portugal), que se fazia acom­

panhar pela .esposa. Efectivamen­
te o Algarve constitui a região de
onde saíu o maior contingente de
emigrantes. Aquele diplomata
aproveitou ainda o ensejo para
reunir com as autoridades algar­
vias e contactar com o desenvol­
vimento turístico da zona sul.
Visitou ainda os locais de maior
interesse histórico e turístico,
confr-aternizando igualmente com

luso-argentinos e seus descenderi­
tes. Na Igreja Matriz, em São
Brás de Alportel, assistiu, a uma

missa em memória dos emigran­
tes falecidos. Mais tarde presidiu
a uma sessão solene na Casa do
Povo de Estoi onde o sr. Juan
Manuel Marta, luso-argentino ra­

dicado entre nós, prenunciou uma

conferência sobre «Argentina, sua
evolução económica, social e po­
Iítica».

Vende-se
3 vitrines para gelados de

7 cubas, 3 conservadores de
600 litros.
Informa Gelados Carioca -

Vila Real de Santo António.
2299

O J� do Algarve ven­

de-se em Vila Real de Santo

António na Pastelaria Impé­
rio.

Propriedade:
, Ana Ascensão Lopes Baptista
Barão e António José Bæptís­
ta Barão

Administraçâo, Redacção
e Publicidade:

'

Rua do Brasil. 48 - 8900 Vdla
Real de Santo António

Secretária da Redacção:
�aria do Amparo Romão

Telefones:
43954 - " . Real St.o António

361839 - Lisboa
22322 - Faro

Correspondentes:
Faro - João Leal

Conceiçãü de Tavira - Fer­
nando Gil Cardeira

Silves - Carlos Alvo

Lagos - Joaquim de Sousa
Piscarreta

Bensafriffi - A. S. Bago d'Uva
AlbMfeira - Mat� Alves

:N'oticíário internacional e gr'a­
vuras - NQvosti, ADN, Orbis
Composto e impresso na:

Empresa Litográfica do Sul,
S. A. R. L.

Colaboração das Embaixadas
de: ReIno Unido, República
Federal Alemã, Checoslo­
váquia. Estados Unidos da
América, França e Austria.

Tiragem média do mês de
Novembro 4000 exemplares,
num total de 16000.

Apontamento de boilado

DE SERViÇO

. il Jj .«13.0

gunda-feira, «Grande ataque ao com­

boio de ouro»; terça-feira, «Irmãos de
sangue»; quarta-feira, em matinée,
«Bambi»; quinta-feira, «Os malucos
em delirio»:
Em LAGOS, no Teatro Cinema Im,

pério, hoje, «A puritana sexual»; ama­
nhã, «A laranja mecânica»; domingo,
«Inundação»; terça-feira, «Recorda o

,meu nome»; quinta-feira, «Se a minha
cama voasse».
Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, ho­

je, «Pick-nik hang rock»; amanhã,
«Palácio de amor» e à meia-noite, «Re­
quintes de amor»; domingo, em mati­
née infantil, «Mara - a rapariga da
selva» e em soirée, «O cão»; segunda­
-feira, «O magnífico agente secreto»;
terça-feira, «Alguém matou o marido
dela»; quinta-feira, «Um carocha dos
diabos».

.,' < -

,

Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,
hoje, «O mistério da dama desapareci­
da»; amanhã e domingo, «O bando de
Jess Sales»; segunda-feira, «Os canhões
de S. Sebastian»; terça-feira, «007 -.

os diamantes são eternos»; quinta-fei­
ra, «Nagalas em manobras».
Em S. BARTOLOMEU DE MES­

SINES, .no Cine Teatro João de Deus,
amanhã, «Paixão pelo perigo»; domin­
go, «As maravilhas do amor»; Natal
de 80 em matinée e soirée; quinta-fei­
ra, «Numa árvore empoleirado».
Em VILA REAL DE SANTO AN­

TONIO, no Cine Foz, hoje, «O mais
quente espectáculo do munde»: ama­

nhã, «Bárbara»; domingo, em matinée,
«Bambi» e em soirée, «Bárbara»; ter­
ça-feira, «A queda»; quinta-feira,
«Amigos».

Necrologia
D. Mwia da 'Piedade Jesus Neves

No hospital de Faro faleceu a

sr.R D. Marra da Piedade Jesus
Neves, casada com o sr. Manuel
Joaquim Andrade, residentes em

S. Romão, S. Brás dé Alportel.
Os restos mortais foram trans­
portados para a igrej a de S. Ro­
rrião, onde houve missa de corpo
presente, seguindo depois para o

eemitério de S. Brás de Alportel.
,

Muito estimada e conhecida, o

funeral constituíu sentida mani­
r

festação dé pesar.

José Brito da Silva

Em ¥ila Real de Santo Antó­
nio, onde há largos anos residia,
faleceu o sr. José Brito da Silva,
comerciante, que deixa viúva a

sr.a D. Maria Teresa. Era pai das
sras. D. Maria Boseles Cabrita da
Silva, D. Leonilde Cabrita da Sil­
.va Vieira e dr.a Maria José Ca-
brita da Silva Cunha; sogro dos
srs. Isidoro da Palma, já falecido,
Manuel dos Santos Vieira e ma­

jor Eduardo Salcedas da Cunha;
avô da sr.· D. Maria da Conceição
Cabrita da Silva Palma, dos srs.

José Manuel Silva Palma e Car­
los Jorge Silva Palma; Teresa
Maria Silva Vieira, Cristina,Ma­
ria Silva Vieira, Eduardo José
Silva Salcedas Cunha e Gonçalo
Pedro Silva Salcedas Cunha..
Deixa 2 bisnetos.

#

cinto, de 61 anos, natural de Beja,
funcionário da Escola do Magis­
tério Primário de Faro.
Era casado com a sr.a D. Isa­

bel Fernandes dos Santos e pai
das sras. D. Maria Isabel dos San­
tos Jacinto (professora do Ensino
Secundário) e D. Maria Alice dos
Santos Jacinto Rodrigues Poças
(¡funcionária dos Serviços do Ins­
tituto de Assistência Social Esco­
lar), casada com o sr. Joaquim
Rodrigues Poças. '

O funeral efectuou-se, após ce­

lebração .
de missa de corpo pre­

sente, da Igreja do Pé da Cruz
para o Cemitério da Esperança,
em Faro.

• IN•• ,

Antó1l!iJo dia Silva Santos

IEm Abrançalha de B a i x o

(Abrantes) de onde era nátural,
faleceu o sr. António da Silva
Santos, de 47 anos, filho da sr."
:O. Luísa da Silva e do sr. Gre­
gório dos Santos. Deixa viúva a

sr.a D. Maria Antónia Morgado
Cordeiro e era pai da sr.s D. Ma­
ria Antónia Gonçalves Santos
Guilherme, casada com o sr. Ar­
lindo Guilherme.

José António OherOOlda,

Faleceu em Faro, onde residia,
o sr. José António Cheronda, de
71 anos, natural de Monchique,
casado com a sr.s D. Augusta En­
tradas. O extinto era pai da sr.a
D. Lucília Entradas Cheronda
(funcionária da �Folha do Do­
mingo»). O funeral, que se efec­
tuou para o Cemitério da Espe­
rança, em Faro, fo� precedido de
concelebração eucarística na

Igreja do Pé da Cruz.
Às familias enlutadas, apre­

senta Jornaí dJo Al&"arve, sentidos
pêsames.

Illas
De 25 de Novembro a 6 de Dezembro

VILA' REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:

Virgem do Sul
Lestia
Liberta. . .

Rainha 00 Sul
Mira Mar ..
Flor do Sul .

Mar Peixe .

Restauração . . .

Pérola do Guadiana
Biscaia . .'. .

Carmen Maria
Cidade Benguela
Caju ....
Alecrim

727900$00
411200$00
295990$00
279300$00
263030$00
193100$00
186820$00
123400$00
108200$00
83040$00
51540$00 '

�4400$00
23500$00
22700$00

2 79� 120$00

Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmâ­
cia Judite; e até quinta-feira, a Far­
mácia Piedade.
Em FARO, hoje, a Farmácia Pe­

reira Gago; amanhã, Pontes Sequeira;
domingo, Baptista; segunda-feira, Oli­
veira Bomba; terça, Alexandre; quar­
ta, Crespo Santos e quinta-feira, Paula.
Em LAGOS, hoje, a Farmácia SiI­

va; amanhã, Neves; domingo, Ribeiro
saltada ao monte, arrancam-se Lopes; segunda-feira, Lacobrigense;
meia dúzia de pinheiros e com a terça, Silva; quarta, Neves e quinta­
ajuda de estacas e cabos':de'-aço, -feira, Ribeiro Lopes.
pronto, ei-los de pé, aptos a re- Em LOULÉ, hoje, a Farmácia Pi­
ceberern todos os enfeites que a nheiro; amanhã, Pinto; domingo, Ave­
quadra natalícia propicia. Para- nida; seguda-Ieira, Madeira; terça,
doxalmente, ,aquelas árvores [a- Chagas; quarta, Pinheiro e quinta-fel­
mais viverão, depois de 'tão ra, Pinto.
abrupta morte, por mais ílumi- Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Pro­
nadas que sejam...,

'

gresso; amanhã, Olhanense; domingo,
O exemplo, passe a «força» da Rocha; segunda-feira, Pacheco; terça,

razão que é dita, convenhamos, Progresso; quarta, Olhanense e quinta-
não' é o melhor. Sobretudo para -feira, Rocha. .

uma' cidade.r como Faro, onde a Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia
psicose do pinheiro feito Arvore Amparo; amanhã, Dias; domingo,
.de Natal tem já milhares de pa- Oliveira Furtado; segunda-feira, Mo­
decentes, à custa do empobrecí- derna; terça, Carvalho; quarta, "Rosa
mento progressivo da espécie � Nunes e quinta-feira, Amparo.
que ninguém parece capaz de do- Em TAVIRA, hoje, a Farmácia
mmar. Frànco; amanhã, Sousa; domingo,
Estamos, pois, perante um «in- Montepio; segunda-feira, Aboim; terça,

eêndios de corisequências impre- Central; quarta, Franco e quinta-feira,
visíveis. E a pobre flora que Sousa.
existe, devastada (no Verão) pe- Em VILA REAL DE SANTO AN­
los constantes focos de incêndio' TONIO, hoje, a Farmácia Carrilho; e
nas matas, dizimadas (no Inver- ¡.até quinta-feira, a Farmácia Carmo.
no) pelas mãos eingénuas, de
tantos amantes do pinheiro, até
quando resistirá?
É por certo esta, uma boa re­

flexão, de Nat�l.
Reflexão que não poderá es­

quecer o oportunismo devquantos
se aproveitam para encher os

bolsos, vendendo quantidades
«industriais», aqui e ali de pi­
nheiros - apanhados s�be-se lá
onde!

o 1.0 PROGRAMA DA TEMPO­
'RADA 1980/81 DoO BALLET

GULBENKIAN

O 1.0 bailado deste programa,
«Algumas reacções de algumas
pessoas algures no tempo ao ou­
virem a noticia da vinda do Mes­
sias», com coreogr-afia de Lar
Lubovitch, música de Haendel e

direcção de ensaios de· Ger Tho­
mas, agradou-nos pela vívacidade
com que ,foi dançado, pelo senti­
do colectivo dos seus intérpretes,
de um todo uníssono, verdadeira­
mente notável, e pela sensibílída­
de de temas. Do 2.° bailado «An­
temanhã», com coreografía de
Vasco Wellenkamp, música de
George Crumb, cenário de Nuno
Carinhas, luzes de Orlando Norm
e figurinos de Helena Lozano
pela linguagem coreo-gráfica pa�
tenteada e pela excepcional in­
terpretação de Graça Barroso e

Ge_r �homas, 0- melhor par de
bailarinos do Ballet Gulbenkian
diremos que foi atingido um do�
momentos mais conseguidos' des­
te programa. Sobre o 3.° e último
bailado «Ludica», uma estreia pe
Vasco Wellenkamp, nesta tempo­
rada de 1980/81, com música ex­

pre,ssamente composta para o
efeito pela compositora portugue­
sa Constança Capdeville e cená­
rio e figurinos de Emília Nadal
pelo significado original da obra'
pela versatilidade e movimento'
pelo brilhantismo dos seus intér�
pretes, foi conseguido um enten­
dimento muito vivo entre baila­
rinos e público do que resultou
uma das maiores razões de toda

I'
a assistência.

.

'

,

Víto� Oard�so

Consultas: 2.··· 4.'" • 6 •.

••

b 16 hora.

MaroaoUes: Telef. 2 78 81
491

Televisão

JoãQ António iRJosa

Em Vila Real de Santo Antó­
nio, 'de onde era natural, faleceu
o sr. João António Rosa, de 73
anos, casado com a sr.a D. Maria
da Encarnação Jesus Rosa. Era
cunhado das sras. D. Amália Je­
sus Mateus; viúva de Manuel Bri-e
to Mateus, D. Rita Jesus Sousa'
Branco, casada com o sr. Américo
Máximo Branco e D. Frasquita
da Encarnação; tio das' sras. D.
Maria Esmeralda Jesus Estevinha,
casada com o sr. Emmanuel Es-
'tevinha e D. Maria Manuela Ma­
teus Macias, casada com o sr.

José Macias e do sr. Carlos Al­
berto Jesus Sousa Branco, casa­
do com a sr.a D. Fátima Sousa
Branoo e primo do sr. Casimiro
Afonso Rosa, casado com a sr.a
D� Alice Vieira Romão e Rosa.

Pedro Jaclnto

Em Faro, onde há muitos anos

residia, faleceu o sr. Pedro Ja-

VILA REAL DE $TO. ANTÓNIO

1.0 ANO DE SAUDADE

JOSÉ LINO DA SILVA
, ESTÉVAO

Ao completar-se um ano. atpós
a sua morte, sua esposa, filhos e

restante família recordam-no
com ilrifinita saudade.

2311

MONTE CLÉRlIGO

1. O ANO DE SAUDADE

JOSÉ FURTADO JÚNIOR

Foi rezada missa 'no dia 16 de
Dezembro, na. Igreja' Matriz I�
Aljezur, p'o!r Jl!.)ma de José Fur­
tado Júnior, assinante do Jornal
do Algarve e também seu cola­
borador, A viúva Rosa de Oliveira
Furtado agradece muito reconhe­
cida, a todas as pessoas que a

aeompanhaeam nesse dia tão sl­
gnífíeatívo de sauda¡de.

Z313

FARO

AGR,4DI!.CIMENTO
JOAQUIM 'GUERREBtO NETO

Sua esposa, filhas, genrOI e res­
tantes familiares. na. Impossíbí­
Iídade de o fazer pessoalmente,
agradecem reconhecídos a todas
as pessoas que acompanharam o
seu ente querido à última mora­

da, ou de qualquer outro modo
manüestaram pesae . pela sua
morte.

2303

Total

De 6 a 15 de Dezembro

OLBAO

TRAINEIRAS:

Maria Rosa .

Fátima Cristina
Nova Clarinha
Restauracão
Alecrim

-

Caju ... ' .

Cidade' Benguela
Pérola Algarvia .

'D. Pepe
,

Princesa do Sul'.
Audaz , . .

N. Sra. Piedade
Lucília Gomes
Costa Azul .

Portugal 5.n •

189380$00
165700$00
146050$00
140oooS00
91200$00
89850S00
87250Soo
84410$00
71 300$00
54200$00
40200S00
36390$00
36320$00
28700$00
7500$00

1268450$OQ

MtOICO ESPECIALISTA

PORTUGUESA

Algumas rubricas que poderá ver no
L" Programa da R. T. P. :

Hoje, às 16,02 horas Natal dos Hos­
pitais; às 20 e 3D, Mensagem do Natæl;
às 20 e 35, «Dona Xepa»; às 21 e 10
A vida na terra - «O avanço dos rna­
míferos»; às 21 e 55, «Até à eterní­
dade».
Amanhã, às 14 horas, Tropicália; às

14 e 30, Tempo dos mais novos - «A
fuga»; às 16 e 3D, Animação; às 17,'
«Os pequenos vagabundos»; às 19, Fu.
tebol; às 21 e 30, Mensagem do Natal;'
às 21 e 35,. «Dona Xepa»; às 22 e 20,
Eu show NIco; às 23 e 20, «O amante»,

Domingo, às 14 horas, TV rural; às
15, «Carga de cavalaria»; às 18, Pan­
tera-cor-de-rosa; às 20, «Os Goddies»;
às 21, Mensagem de Natal; às 21 e 15,
TV show, com Henrique Mendes.

-».
' ..

CIDlllas
,

Em ALMANSIL, no Cinema Miran­
da, hoje, «Segredos sexuais»; amanhã,
«Galiolo»; domingo, em matínée «Os
campiões de Oxford» e em soiré�, Pa­
ra mim, as mulheres nem fu, nem fá»;
terça-feira, «Sarvirn»; quinta-feira,
«Tapa buracos».
Em FARO, no Cinema Santo Antó­

nio, hoje, «O juiz e o assassino»; ama­
nhã, «Somos todos vedetas»; domingo,
em matinée infantil, «O meu amigo
dragão» e em matinée il soirée, «Gran­
de ataque ao comboio de ouro»; se-

Para os nossos pobres
Sufragando a alma de seu es­

poso sr. José Lino da Silva Estê­
vão, sua esposa D. Maria Adriana
Estêvão Sequeira. entregou-nos
1000$00 para os nossos protegi­
dos. Agradecemos, em nome dos
contemplados.
- Também da sr.s D. Elena

Fountain, residente em Santo
Estêvão de Tavira, recebemos
100$00 para os nossos pobres.
Agradecemos, em nome dos con-

templados.' .

Precisa-se
Encarregado de Obras, es­

pecializado, para a construção
civil.
Enviar curriculum vitae a:

Amândio Dias & C.a, Lda. -

S. Brás de Alportel - telef
42487, 2031

Atenção
Achou-se em Faro nos prin­

cípios de Outubro um anel de
ouro, que se julga ser. de
valor. Entrega-se a quem pro­
var' pertencer-lhe. Telefone
42487 - S. Brás de Alporl:el.

\ 2310

fA\I>IA\§TA\l

Total

Utndt=st
1 câmara frigorífica des­

montável.
Informa Gelados Oarioca -

VHa Real de Santo António.
2298

Sérgio' FarraJota Ramas
Médico dermatoveneeeologísta
Professor agregado de Medi-

ema Interna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

Consnltórl{) e Residênci�:
Rua Transvel'sal à Av.a 25
de Abril - Lote 9/10 r/c B

Consultas a partu da. 17 h.

Telefone 23398 - POl'timJ:o

RINS E VIAS URINARIAS

Dr. António Belchior
,

Rua Vasco da Gama, 63.1.0
F"ARO

A

Ass�ci'oçõo Barmen de Portugal
ALGARVE

LARGO ENG. DUARTE PACHECO, 14
APARTADO 33

8201 ALBUFEIRA CODEX

Apresenta aos seus associados, colaboradores,
e entidades oficiais, os melhores votos
NATAL e ,FELIZ ANO NOVO.

FABRICA'DE PLÁSTICOS ALGARVE, LID.A!.

TUBOS, MANGAS, SACOS LISOS E IMlPRESSOS'

Bom João - Zona. IndustriaJl- Telef. 23435 - Cai­
xa Postal 66 -- 8001 FARO.

Deseja aos seus, estimados clientes Boas Festas e uiri
Próspero Ano Novo.

2306
.

ImprenSl),
de BOM

2316



I

I' -JORNAL DO, ALGARVE

Campanha, de Natal
Móve_is ,e decorações,

co.lOGf. de -desconto

Estevinha e· Rafael
Rua 5 de Outubro. n.o 51

Vila �Reál. de Santo AntóDio

2290

Apartamentos, dois e três
quartos, em Vila Rea'! de San-

'

to António.
Tr�ta: telef. 42952 na mes: ,

ma vila. 2289

FARO :aln
---------------------------------

BOO'lBEIROS 'MUNWIPAIS
, ,1 to Madeira Santos (1.0 secretário)

CO!MEIMORAM 98 ANOS' e Félix das Dores Prazeres (2,0
>' "secretário); Conselho Fiscal -

Quase a atingir o centenário, a ,João Henrique de Lima, lldefon­
Corporação dos Bombeiros Mu- so de Oliveira Peres e Francisco
nicipais de Faro comemorou com l da Costa Calapez; DIrecção -'
grande brilhantismo 98 anos de José Marciano Nobre, Carlos AI­
actividade em 'prol das popula- berto Morin de Sales Cabreira,
ções. Data signifícativa não ape- José Joaquim' O'Brien de Olivei­
nas para aquele' corpo de solda:" ra, Donalda Campos dos Santos
dos da paz'mas para a cidade e o

I
Machado e António Camilo do

Algarve que tão devotadamente I Nascimento; Comissão Admínís­
têm servido. Após o içar das ban- trativa do «Fundo, de Auxílio» -

deiras no edifício do quartel, ante constituida pelos mesmos elemen­
a formatura geral, seguiu-se a tos daDirecção,
celebração da missa na Sé Cate-
dral sufragando a alma dcfodos RECITAJL iDlE, PIANO,
os bombeiros falecidos. Foi cele- E ViIOLONCE:LO
brante a cónego Ferreira: da Silva

Organ, izado pela Delegação Re-
que pronunciou uma homília alu-
siva' à efemértde e à acção dos gional do Sill da Secretaria de

, Estado da 'Cultura decorreu nobombeiros. '

_

"
'

"

Teatro Lethes, em Faro, um 'con-Seguiu-se uma romagem ao

cemitério da Esperança com de- certo em que actuaram os artistas

posição- de flores no Talhão 'dos Jos�fa Palaviccin� ,.(piano) e

Bombeiros, onde foi guardado .urn �hrlsta Ruppert (violino). Foram
minuto de silêncio. Mais tarde' mterpretadas obras. de Ivo Cr,:z,
decorreu um desfile de material I Saras�te, Carl?s SeIxas! Albems,
e viaturas e um sxercícío-símu-: ,JoaqUIm Rodrigo e Turma.
lacro com aut?-escada mecânica,

.

ESCOLA DE IENFERMAGEM
e outro material. As comemora-

.

ções .terminaram com um almoço _

A Escola de Enfermagem de
de conêraternizaçâo das várias Faro vai retomar, muito em bre­

corporações presentes. ve, .as suas actividades, com o iní-

Esta efeméride encontra-se I cio do Curso, Geral de Enferma-
bem sintetizada na quadra escrita I gem.

' '.

por urn, elemento da Corporação. ,o cargo de director daquele �s-

I tabelecimento
de formação pro-

«Noventa e oito anos de labor fissional foi preenchido pelo en-
a salvar os bens e as vidas fermeiro Cunha Gamboa, profes-
são afirmação e penhor sor da' Escola de Enfermagem dr.
que dão as missões cumpridas»: Ângelo da Fonseca, de Coimbra.TelefoDe 4"138

A vitória da honestidade
, -

(Conclusão da 1.' p6gina).
De sorte que o povo, uma vez,mais,

provou-me que é muito mais inteligen­
te l/o que eu supunha e escolheu: de

facto, o melhor. Uma vez mais de­
monstrou 'que lhe repugna a intolerân­
cia e o fanatismo, venham eles donde
vierem. Uma vez mais âemonstrou
que a injúria; a calúnia,

.

a mentira

nunca deram bom resultaâo nem nos

negócios nem na politica. Desde Ken-
,

nedy {exclusivé) a James Carter (ex­
clusivé} a politica americana caracte­

rizou-se como uma 'hipocrisia repelen­
te. Falava-se nos direitos do homem,
mas protegiam-se as mais nojentas e

cruéis ditaduras - desde que ganissem,
ladrassem ou uivassem contra o co­

munismo (soviético, que não chinês,
esse é não só apenas tolerado como,

apreciado, até pôr ãnii;Comunistas e só

porque brada contra a União Soviéti­

ca). O povo americano ganhou alguma
coisa com tal politica? Sp o desprezo
.dos que vieram afinal a derrubar as no­
jentas ditaduras ...
De há muito se vem constatando

que o povo português, na sua esmaga­
dora maioria, nem aplaude extremis- ,

mos nem gosta de fanatismos - ve­

nham eles de onde vierem.
,E recusou abertamente voltar aos

velhos tempos da divisão de portugue­
ses em patriotas (os que são por mim)
e traidores-Los que não concordam co­

migo). Por isso eu digo que as eleições
presidenciais - que eu supunha ga­
nhas pelo cacique (de batina ou sem

ela) � vieram revelar a meus pasma­
dos olhos que o povo português é mui­

to mais inteligente do que eu pensava,
muito mais politicamente amadurecido
do que muitos pensavam (lembro-me
do candidato que afirma que dantes o

operário votava com o coração, hoje
vota com a cabeçaj... 1980 não

-

é

-1974. Hoje não basta saher condu"ir
"

uma coluna de Chaimites de Santarém
ao Terreiro do Paço e ao Largq do
Carmo.

,

Hoje é preciso que ,um governante
mostre saber um minimo de governa­
ção; essamatéria terrivelmente comple­
x,a que engloba economia,' política,
psicologia de massas, previsão do futu-

Sessões de cinema do
Inalei no Algar,e
A Delegação de Faro do Ina­

tel promove em v+irias localida­
des do distrito sessões de cinema
para trabalhadores com o filme
«Correspondente de Guerrá» e o

seguinte calendário:
Dia 10 - Conceição de Faro;

11 - Azinhal; 12 - Alte; 13 -

Estabelecimento Prision:;tl de Fa­
ro; 15 - Faceal - paderne; 16
- Santa Catarina da Fonte do
Bispo; 17 - Cachopo; 18 - Mar­

tinlongo; 19 - São Bartolomeu
de Messines; 20 - Cadeia de
Olhão; 23 - Luz de Tavira; 26 -

Alcantarilha; 29 - Cabanas de
Tavira; 30 - Castro Marim e 31
- Alto de Rodes. Todas as ses­

sões se iniciam pelas 21 e 30 ho­
ras, à exce{lção das que se reali­
zam nas Cadeias de Faro e Olhão
que, estão marcadas para as 15
horas. •

Trespassa-se'
Loja em Vila Real de San­

to António, Praça Marquês'
de Pombal.

'¡
Tratar pelo telef. 43563.

, 2128

I ro, análise do que se tem 'de fazer ê
como se pode [azer.i.

'

Eu tenho um curso superior e mais
de trinta anos de exercício de uma pro­
fissão que me obriga a usar a massa

cinzenta do cérebro (TODA a massa

cinzenta do cérebro) durante todas as

horas de Iodos os dias. E, no entanto,
eu seria tão capaz de governar um,

País como' de fazer uma operação à,

apendicite, daquelas que um cirurgião
treinado faz em' meia hora.

_

..

Por isso pasmo como aparecem pes­
soas propondo-se governar o Pais e

para tanto apresentarem um leque de
conhecimentos quê abrange o piano; o
marxismo sem mes/re, as. boas inten­
ções (de que está o inferno e S. Bento
cheios) e ... mais nada. Não será pouco?

.<
.•.

MONTEPIO IDOS ARTISTAS

A secular Associação dos So­
corros Mútuos Protectora dos
Artistas de Faro (Mcntepio dos
Artistas) precursora de um' au-s,
têntico sistema de .segurança so-

.

cial entre os seus associados, tem
novos corpos gerentes, os

'

quais
são constituídos por:' AssembJ,eia
Geral - João Maria Vieira de
Assis Pacheco (presidente) , Ben-

Ribeiro
NEUROLOGISTA

DOENÇAS NERVOSAS

Consultas com marcação a

partir das'16 horas, telefone
26164, Rua Baptista Lopes,
24-1.° Dto. -- Faro. 476

3

PRECISAM-SE

, ,

Utndt=st .Traspassa-se
, Restaurante A Pombalina,
no melhor focal de Vila Real
de Santo António e com muita
clientela.
Motivo: Doença' da proprie­

tária.
Tratar no local.

Torneiros experíentes para trabalhar com Mãquinas
Modernas.

Idade até 45 anos. Oferece-se boa remuneração.
Só ínteressam pessoas que satisfaçam as condições

pedidas.
Os interessados poderão contactar as oficinas João

Maria Pereira Martins, em Vale da Amoreira -- Faro,
ou através dos telefones '25893 e 28658 da rede de Faro.

2108

iIYIVllI"IIAlIrn"nv-1'.U.N"lIl\lIrll"ftU:
MUNt;AKAI'Ilt;HU
MUNCAK1lPACHU
MONCARAPACRO

O ·BANCO·TOTTA & AÇORES
'inaugura

no dia 9 de Dezembro
a sua nova Agência em

MONCARAPACHO
Praça Escúdeiro Vaz, na 9. Telef. 93393

",

Notariado Português
Cartório Notarial �8 Vila Real de 50nf� hlónio
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Certíflco, .

para efeitos de I reunir, pelo menos, duas vezes

publicação, que por escritura por mês.· .

outorgada em 26 de Novem- Art,> 6.° � O Conselho Fis­
bro de 1980, lavrada de fils. cal é composto por três asso-
15 v: a 16 v» do livro de no- ciados e 'Compete-lhe fiscali­
tas para escrituras diversas zar os actos administratívos
n,s A-1'29 deste Cartório, foi e financeiros dá Direcção e
constituida urna associação verificar as suas contas e re­

denominada «Núcleo Juvenil latórios." O Conselho Fiscal
de Vila Real de Santo Antó- reunirá ao menos uma vez

nia», e cujos estatutos têm a por ano.
.

seguinte redacção: Art." 7.° - No que estes
Art," 1.° - O Núcleo Juve- estatutos sejam omissos, rege

nil de Víía Real de Santo An- o regulamento geral interno,
tónio tem por fins a promo- cuja aprovação e. alterações
ção eulturaí, desportiva e re- são da competência da. As­
creativa dos seus associados sembleía Geral.
e da Juventude e a sua sede Está conforme
provisória é na Rua Dr� An- Cartório Nota�ial de Vila
tónío de Passos, n." 82 em Reaí de Santo António, dez
Vila Real de Santo António. de Dezembro de mil novecen-,

Art. o 2.0 1. .;_ Podem asso-

ciar-se todos os indivíduos
tos e oitenta.'

que se inscrevam e aceitem os O Ajudante,
estatutos e regulamentos, Os
associados podem exonerar-se Man'/.Wl Clemente
a qualquer momento desde 2307

que liquidem. as suas dívidas
para com a colectívídade até .Ir (ongres�o de Turismo
à data da exoneração e só po-,
dem ser excluídos por falta do Algarve» e di Feiro de
grave, apreciada pela Dírec-

T i Ição e após ratificação pela ,ur smo) vão reo izar-se
primeira reunião da Assem-

em Janeirobleia Gerat
·2. Os assoclados

-

obrigam- tConclusão tkl L' p6gilWJ)
-se ao pagamento.de uma jóia 15 minutos ---discussão dos te­
inicia'! e de uma- quota' mensal mas apresentados; 15 horas - 2."
a estabelecer por deliberação sessão de trabalhos; 17- horas e

da Assembleia Geral. 15 minutos .-:- discussão dos t�-
Art,« 3.° ""'"'- São órgãos do mas apresentados; dia 17 (_sába­

'N'
.

" I do)
- 9 horas - 3." sessae de

. úcleo Juveml. de VIla Reaí trabalhos: 11 horas e 15 minutos
de Santo António: A Mesa da -' Discussão dos temas apresen­
Assembleia Geral a Direcção e tados;,!5 horas - Tarde livre
O Conselho Fiscail·. (excursoes�; 21 hora� - Jantar

A. o o'
•

. .

A de gala; dia 18 (domingo) - 10
- rt. 4. 1. - A competen- horas - Leitura das' conclusões
cia e forma de funcionarnento do Congresso; 12 horas e 3D mi­
da Assembleia Gera1 são as nutos - Eleição do grupo de tra­

prescritas nas disposições le- b.alho para o rI>Co,ngresso de Tu-
. .,. rrsmo do Algarve; 13 horas :.:_

. gais aphcav€ls nomeadamente Encerramento. O tempo concedi-
as artigos 170.° a 179.0 do 0)- do a cada .comunkação não de­

digo Civil. verá exceder 20 minutos, deven-

2 - A Mesa da Assembleia do os -interessa.dos �

endereçar .0
Ge

.

1 ' ,
� A texto da comumcaçao até ao dIa

�Wl e compost� por tres as- 30 de Dezembro para Secretaria­
SOCladOS competmdo-lh<:; con� do do I Congresso dé Turismo do
vocar e dirigir as AlsSembleias' Algarve - flotel Monteehoro -

Gerais e redigir as actas cor- 8201 Albuf�Ira., .

d
. A «II FeIra de TurIsmo do AI-

responoen�es. .

_

_ , gárve», funcionará no 9.° piso do
Art. 5. �. A Dll'ecça:o e Hotel Montechoro, que funciona­

composta por cinco associa- rá com o seguinte horário:
.

dos e compete-lhe a ger�ncia . Dia 15 - das 18 às 24 horas;
social, administrativã finan- Dia 16 � 'das 17 às 24 horas;
ceira e diséi¡plinar devendo Dia 17 - das 12 às 24 horas;,

, , . Dia 18 - das 9 às 15 horas.

o BANCO TOTTA & AÇO:Q.ES está ao serviço
do desenvolvimento económico e social -do Paí�.

Apoiamos, com mais de 100 Balcões
e todos os serviços bancários,
o desenvolvimento regiónal.

.

·I�I BRIIICD TDTTFI liRCDR£S&

As inscrições para a
-

«II Fe'ira
de Turismo» deverão dar entrada
até ao dia ao de. Dezembro e di­
rigidas ao Secretariado do Con-,
gressQ - Hotel Montechoro -

8201 Albufeira, Os espaços a ocu'"

par terão as medidas de 25 m2
(7 500'�DO) e 10' ln2 (10000$00) ..

Utndt=st
1 amassadeira de 20 litros

para pastelaria. '.. ,

Informa Gelados Carioca -­

Vi'la Real de Santo António.
"

2,300

Compra-se ¡para agricultura
e outr� para turismo. Respos­
ta com todos os detalhes e

preço para AIV. Duque Loulé,
46-3.° Esq. - 1000 Lisboa.

2304

teBO-lltSI

GRAMBE REYEILLON DE FIM DE ANO
No Pa-ViilhãQ ¡dia Ipastelaria BOM SUCESSO - (Av. d»., �

p'ública - Olhão).
.

Ceia comp,leta - SHOW ilNTERNACIONAL qolln MarCQ
PaulQ, Acy 'LOipes le Orquestra Fmtasla (de Sevilba).

Inscrições:_ em FAltO - pelo Telef. 23681.
,&eseil"va die lugares só laté 27 de DœembrQ.

2317

2301
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JORNAL DO ALGARVE 19·12·804

U,m' co_nto de vez em q�and'o L E I R l-A
.

,

ALUGA.SE· MÉDICO ESP:mcIALISTA

DOENÇAS DE CORAÇÃO
ELECT�OCARDIOGRAMAS

Consultas - 2.ao, 4.as e 5.ai a partir das 15 horas

Elecirœardiogramas - Dirus úteis
das 9 às 13 e das 15 às 19'horas'

PRAÇA ALE'XANDRE HERCULANO, 29-1.0 - FARO

(Antigo Largo da Lagoa) 2276

verificou que o Gil já não aparecia, não
a procurava, alheava-se da sua presen­
ça; apesar' de ,todas as juras e promes­
ses que lhe havia feito. Esperou. Em
vão. «Ele» não voltou a aparecer. Na­
dasabía do seu paradeiro. Desprezou­
-a. Inquietou-se. Chorou. Revoltou-se
contra a ingratidão. Mas não ha­
via quaisquer düvldas. Abandonara-a.
Aceitou a realldade, embora com gran­
de angústia, O maroto, o sedutor, re­
pudiara-a, atraiçoando todos os jura­
mentos e deixando-lhe no ventre 'o

produto dessa ligação de ... emor.

.

Certamente que mais tarde Mabel
foi. mãe. Desiludida pelo fracasso do
seu anseio de amor conjugal, da dedi­
cava-se agora eo supremo amor da ma­

.' ternídade. E então. algumas vezes, em
Intima conversa abraçando e beijan­
do, com imensa' ternura, o filho que
«�US lhe havia dado», murmurava:
«Ah! Como é sublime o amor, A

.vida; sem se' amar alguém.. é uma de­
sagradãvel sensaboria. Precisamos ter'

alguma coisa que possamos amar de­
dicadamente, ternamente,' fervorosa­
mente.s

E acrescentava: - eu não alcancei a
plenitude do 'amor matrimonial mas,
em contrapartida, ganhei a ventura
de ter um amor filial. E este, talvez
seja o maior Amor da Vida ...
.E conformave-se, enternecida.

(Conclusão da �ltima p4g¡n�)
mente; esperançadamente,

ã

• procura
do amor ... desse amor que Inexplíca­
velmente, se afastava dela, numa fuga
torturante, impiedosa,. desmoralizante,
ingrata. '

Mabel. no silêncio do seu quarto de
celibatária, agora quase no grupo das
tríntonas.. com alguma amargura; ve­
rificava a triste realidade de não amar
nem ser amada. Oh, triste reaãídadel ;..
,rematava ela no seguimento dos seus

solilóquios.
'

Màs <Uma tarde...
Mabel tomava tranquilamente, na

esplanada do Copacabana, em Monte
Gordo. o habituál caf'ezinho da tarde,
enquanto saboreava os «Síntras», e viu
aproximar-se da sua mesa um rapaz de
aspecto agradável. que lhe falou:
- «V. Exa. dá-me licença que tome

um café na sua mesa? Como vê, estão
todas as mesas -ocupadas ...»
- Pois sim, torne o seu café, Aqui

tem uma cadeira - foi 8 resposta da

rapariga.. .

Inevitavelmente houve conversa.
Troca de impressões; banais, conven­

cionais, Com a repetição dos cafés e

conversa prolongou-se. Chegou a haver
confidências sobre a 'situação de am­

bos e o encontro repetiu-se por mais
vezes. Mabel acreditou que tinha che­
gado a «sua hora de amor».
- Oh! Finalmente veio a oportuni­

dade de 'poder realizar omeu grande
sonho de amar e ser amada'- rnurmu­
rou ela a sós, numa magnífica ma­

nifestação de entusiasmada' sedução
amorosa.

,
'

Porém, decorrido algum- tempo, ela

,

(inema Topázio, na Fuzela
Tratar na Rua 18 <le Junho, 6 -,- 8700 Olhão,
Aceitam-se' propostas.
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Pequenas 8' médias empresas industriais
vão �er a�oiada� no r![rntam�nto d� �uadro� té[Oi[O�

CertifIco, para efeitos de
publicação que por escritura
outorgada em 3 de Dezembro
de 1980, lavrada de fls, 18 v.O
a fIs. 20 do livro de notas pa­
ra escrituras diversas n,? H..

-129,.deste Cartório, foi eons­
títuída, entre Ant6nio Louren­
ço Vicente e António Cândido
Martins Costa, uma sociedade
comercial por quotas de res­

ponsabilídade limitada, que
.será regida pelas cláusulas e

condições constantes. dos ar­
tigos seguinte:
Art.o 1.0 - A sociedade

adopta a firma '«Vicente &
Costa, Lda.», têm a sua sede
em Monte Gordo, 'desta fre­
guesia e concelho, e a sua du­
ração é por tempo indetermi­
riado, com inicio na presente
data. ,

Ait.o 2.0 - O seu objecto
é o exercício do comércio de
«Actividades turísticas e ho­
teleiras e similares», poden­
do, ainda, dedicar-se' a qual-

- quer outra
_ actívídade comer­

cial que os sócios resolvam
explorar. "

Art ..

o 3.0 - O capital social,
integralmente realizado em

dinheiro, é de 500000$00, di­
'vidido em duas quotas de
250 000$00 cada e subscritas,
cada uma delas, por cada um,

dos sóeios..
. ,. t..

Art.o 4.0 - .N. cessão total
ou parcial de quotas entre os

sócios e seus herdeiros, é li-
'vremente permitida, mas a

cessão a estranhos fica depen­
,dente da autorizaÇão da so­

ciedade.
Art.O 5.0 - 11: dispensada a

autorização especiall da socie­
dade para a divisão de'quotas
no caso de cessão entre os só­
cios ou no de sucessão 'entre
herdeiros de sócios.
Art.o 6.0 - A gerência da

sociedade, bem ,como " a, sua

representação em juizo e

fora dele, activa e passiva·
mente, fica a ca,rgo de am-

bos os sócios que desde já.
ficam nomeados gerentes,
sem caução e com retribuição
ou sem' ela conforme for de­
liberado em, assembleia geral.

§ 1.0 - Para que a socíe­
dade fique validamente obri­
gada basta a assinatura com

a firma social de qualquer dos
gerentes.

.

.

.

,

,§ 2.0 - Qualquer gerente
poderá. delegar, os seus pode­
res de gerência, por meio de
procuração; mesmo em pessoa
estranha à sociedade ..

Art.s 7.0 - Por morte ou in­
terdição de qualquer sócio a.
sociedade continuará. com os

herdeiros ou representante do,
sócio falecido ou interdito,
devendo aqueles ser represen­
tados por um deles enquanto
a respectiva quota se char in- ,

devisa.
Art. o 8.0 - Fora dos GRSOS

em que a Lei exija formalída-,
des especiais, as assembleias,
gerais serão convocadas por
meio de cartas registadas di­
rigidas aos sócios com a an-.

.tecedêncía miníma de oito
dias.
Está confórme.
Cart6rio Notarial: de Vila

Real de Santo Antônio, dezas­
seis de Outubro' de mil nove­
centos e oitenta.

'(Conclusão' d.a. i» página)

quadros -técnicos apresentarão
junto dos. serviços. co�petentes
do Institute de, ApOlO as peque­
nas

.

e Médias Émpresas Indus­
triais (LAi>MEI) Ei do Institute
do Emprego e Formação Profis­
sional (IEFP) a sua candídatura
ao F])EQ. ,

A selecção das empresas a

apoiar no âmbito do programa do

FIEQ será feita de acordo c?� os

critérios anualmente dañnidos

pelos Secretários de Estado da
· Indústria Transformadora e �o
Emprego. sob proposta -da ComIS-
são Co'ordenadora. .

Será dada, sempre, prioridade
às empresas que apresentem
maiores possibilidades de'm�nu­
tenção des quadros abrangidos,
para além do período de estagIO.
Por seu turno a selecção d9s

estagiários pelas p�qu�r:as e me­

dias empresas industrials deverá
ter em conta, entre outros, os se­

guintes crité,rios: situação .de de­

semprego pos-escolar mais pro­
longado; maiores encargos fami­
liares e maior nota de curso.

A

Os estágios realizados no am­

bito do
.

FIEQ, terão um período
inicial de formação com a dura­

ção aproximada de ym m,ê�, e um

período de formaçao �ratlca, r:�' ----_--------­
empresa; com a duração de seis

meses.

Os três primeiros meses do pe-
· ríodo de formação prática pode­
rão eventualmente decorrer nu­

ma empresa industrial modelo do
mesmo ramo de actividades mas

diferente da que aceita o estagiá­
rio, desde, que, esta o solicite e a

outra autérízé, "pàra que
.

aquele'
possa tornar contacto. com: outras

tecnologias ou' métodos de orga­
nização mais eficazes.
Os estágios, serão acompanha-

dos .por equipas de, assistência
técnica do IAPMET ero colabora­
ção coro ai dirigentes da em':

presa
'.

Cada empresa apoiada através
do FIEQ celebrará com os ,esta­
giários um contrato com a dura­
ção i· de 6 meses,' obrigando-se il
sua ínserição na Previdência So­
cial e ao sell seguro por aciden­
tes de trabalho, encargos que se­

rão de sua conta. _

.

Também il cada empresa, du­
rante o . período do estágio que
vier a ser acordado, será atribuí­
do um subsídio mensal de im­

portãncíaigual ao dobro do mon­

tante mais elevado do subsídio de
desemprego, 'destinado a contri­
buir para a remuneração do es­

tagiário, que nunca poderá ser

inferior ao, dobro do montante
daquele subsídio.
Durante o curso de formação,

o estagiário receberá um subsídio
para efeito de deslocação, aloja­
mento e alimentação, '

O despacho ,conjunto dos Mi­
nistros do 'I'rabalho e da Indús-
'tria e Energia e dos Secretários
de. Estado Ila Indústria TrauSlÍor­
madora e do Emprego entrará em

vigor 30 dias após a sua publica­
ção no «Diário da República».

.

E� SOUalgarvio I
VENDEDOR DE CAMIOES
Oferece-se profissional com

altos conhecimentos, no. co­

mércio, de
--

camions ligeiros e,
comerciais 'e pesados, zona

bem relacionado, Sul do País,
com 'nivel social, ,forte perso­
nalidade, gosto pelo contacto
-humano, e alto dominio nas
vendas .

.

Resposta, a este Jornal ao

n.o 2321.

Precisa-se
de umsôeío
Para restaurante OU cerve­

jaria em Faro. Quem lhe in­
teressar, é favor contactar

. pelo .tetefone 24156 de Faro,
depois das 20 horas.

2285

VAI ,LISBOA?A
. Visite e hospede-se no H�l Lis 2··, o mais central

de Lisboa. óptimas instalações, agora todos os quartos'
com banho ou chuveiro o melhor preço, o melhor.Iocal,

--

fica mesmo junto ao ciÍlem� Tivoli; ambiente familiar.
/Casa Geíados Carioca Situado na Av. da Liberdade, 180 - Lisboa - Tele-

Vila Real de, Santo .A,nt6�ko97 I ,-...f.,¡,qn_es_5.:..l)...?4..;.,3_4...;,/_5/..i�.:.;;,l...7._/8,.¡,:_.,.''_'-i!.__......_......._-'_2_1_3...2_ =-0 -Âjúdant�e�:' �(1' � ,�

Manuel Clemente
í239

MINI'STlnRIO DA. INDúS­

TRIA E TECNOLOGIA

DIRECÇÃO-GERAL-DE
,

mNERGIA

Alerto Ph, CetnI '

•
MÉDWO, ESPECIALISTA

DOENÇAS DO, CO,n,AÇAO

al,

,

,

, .

E;d i t a�1 CO,NSULTAS às 2.81, 3.a1, 5.&0 e
6.&$ feiras a partir das 17 haras

CONSULTóRIO: Rua D. Car­

los I, n.O 11-1.0 Dt.O Tel. 23523'
,

,

Faz-se público que,. TEe­
NISTRAiDAS - Soc. Técnica
de Construções de Estradas e

Saneamento _ ::Sá.sico, Lda.,
pretende obter licença para
uma instalação de armazena­

gem de gasóleo, com a cap'�­
cidade aproximada de 19500
litros, sita em Tavira, E. N.
n ..

O 125 km. 134,6 freguesia e.

concelho dé Tavira,. distrito
'de Faro.

E como a referida instala­
ção se acha.aibrangida �la'S
disposíções do Decreto n.O
29 034, de 1 de Outubro de

1938, que regulamenta a im­

portação, armazenagem e tra­
tamento industrial dos petr6-,
leos brutos, seus derivados e

,residuos e pelàs dos DecretOs
n. o 36 270 de 9 de Maio de

1947, e 422/75 de 11 de Agos­
to que 8iprovam a Regu'l�men­
tação de Segurança daquelas
instalações, com. os inconve­
nienb�s de perigo' de incêndio,
ex¡prlosão e derrames, são por
isso e em oonformidade com

as disposições do citado De-'
creto n;O 29 034, cO!Ilvídadas as
entidades singulares ou colec­
tivas, a rupresentar, por escri-'
to, dentro do prazo de 20

dias, contados da data da pu-
,

blicação. deste edital, as suas

reclamações contra a cances-
·

�o da licença req_uerida e

examinar o respectivo pro­
cesso nesta Repartição, na R.
d'a Beneficência, n.O 241, de

Cisboa.
. Lisboa é Direéção Geral de

Energia, 8 de Outubro de 1980

PO,RTIMAO,

o.

A Ford lança, agora em Portug.I, a nov•.

geraçAo d. Tractorea Ford da Hrle 1000.

Os mini-Tractora. Ford foram concebidos
pará próporcionarem uma excelente adaptação
aos mais variados tipos de tarefas, Tais corno

os trabalhos nas vinhas; noa pomares,
nas áreas de horticultura, ou nos campos

;',: de golf, etc. Com:
,

-, Motor Diesel;
- '12 velocidades;
- Controle de prOfundidade:
- Tracção às quatro rodas: .

- Blocagem de diferencial.
E é um gosto vê-los a trabalhar. Pórque,
tal como toda a gama de Tractores Ford.
os novos modelos da série 1000 possuem
uma notável capacidade de trabalho.
Tal pal"" Tal fdho_

Crivos vibrantes paro calibrar britas, areias,·
burgau,' sarrisca, minérios, terral, ItC ...

Diferentes' tomanhos e capacidades.
_ Economia ,e ,duração .

x x' x

,Estruturas e coberturas metálicos.

TRACTORES FORQ UMA EQUIPA DE TRABAIJ-iAOORES INCANSÁVEIS.
COM MAIS DE 60 ANOS DE, EXPERIÊNCIA

--
FOMENTO INDUSTRIAL
É AGRíCOLA DO ALGARVE, lOA.
Largo de'S. LuIs - Telet. 2306114
8000 FARO

.

-

Tr'3ct()r'�:,
EqUIpamento

o Director de Serviços,

.Assinatura Ilegível
2308 2302

.. ".



JORNAL DO ALGARVE

RESULTADOS DOS JOGOS

Campeonatos Nacionais
II Divisão

Farense, . 1 - Odivelas, 1

Silves, 2 - Estoril, 3

III Divisão

Santiago, O - Olhanense, 2
Esperança, 4 - Lusitano, 2

Alvorense, O - Campinense, O

Juniores
I Divisão

Torralta, 2· - Oriental,
Serpa, 1 - Farense, 1

Campeonatos Ddstritais

I Divisão

Monchíquense, 2 - Messinense, O
Imortal, O - Algoz, 1

Parchalense-Arrnacenenses
(adiado)

Lagoa, O - Louletano, 1
A. Lagos, O - Estornbarense, O
Quarteirense, 1 - Torralta, O

M. Alvorense, O -::- Inf. Sagres, 1
C. Tavira, 1 - Moncarapachense, 1

Marítimo, 1 - Leões ,Bairro, O
F. Benfica, 4 - Sambrazense, 1

11 Esperanças, O - Penha, 1

Fuseta, 1 - Culatrense, 1
Beira Mar, 3 - .Leões Tavira, 2

Juvenis
. Monchiquense, 1 - Esperança, 3

Algoz, 3 - Rec. Alvorense, O
A. Lagos, O - Torralta, 2

M. Alvorense, 3 - Portimonense, 2'
Silves, 3 - Lagoa, O

Ginásio, 1 - Olhanense, 1

São Luís, 4 __c.Moncarapachense, O
Louletano, 1 - Marítimo, 5
Fuseta, 2 - Lusitano, 1

Iniciados

Portimonense, 1 - A. Lagos, O
Imortal, O - Silves, 3

Torralta, 3 - Louletano, .0
Esperança, 1 - Quarteirense, 2
Sarnbrazense, 1 - São Luís, 5

.

Tavira, 1 - Farense, O
Penha, O - Lusitano, 4
Marítimo, O - Fuseta, 5

JOGOS MARCAnOS pARA
ESTE FIM DE SEMANA

Campeonatos Nacionais
I Divisão

Belenenses-Portimonense'
Carm;peonatosr iDistritàis

..

I IDdviSão

MonchiquensecImorta:1
Algoz-Parcha'lense

Armacenenses-Lagoa
Louletano-A. Lagos

Estom:barense-Quarteirense
Torralta- M. Alvorense
Messinense-Inf. Sag·res
Cie. Tavira-Marítimo
Leões Bain'o-F. Benfica

Sambrazense-ll Esperanças
São Luís-Fuseta

Culatrense-Beira Mar
Moncarapachense-Leões Tavira

Jurvends'
Esperança-Silves

Alvorense-Monchiquense
Torralta-Algoz

Portimonense-A .. Lagos
,Lagoa-M. Alvorense

Olhanense-Fuseta
Moncarapachense-Farense

Marítimo-São Luís
Lusitano-Louletano

I!IliciadQS
A. Lagos-Esperança
SHves-Portimonense
Louletano-Imortal

Quarteirense-Torralta
São Luís-Marítimo
Farense-Sambrazense
Lusitano-Tavira
Fusela-Penha

REINA ASSUiMfE COMANDO

IDO OLllA'NENSE
Chicotada psicológica no Olha­

nense, apostado no regresso à Se-
gunda Divisão. .

Com efeito, a cedência de dois
empates consecutivos levou à
substituição do técnico Júlio
Amador pelo antigo futebolista

EXPOSIÇÃO COLUMBóFILA
EiMFAAO

NAO S,E iDlSPUTA O IV TOR­

NE,IO INTERNACIONAL DiE

JUVENI$ DO ALGARVE?

Constituía já um dos eventos
do Carnaval Algarvio o Torneio
Internacional de Futebol Juvenil
do Algarve que, com a partlcipa-:
ção das selecções de Portugal e

de mais três países, se vinha dis­
putando com jogos em Faro e

Portimão. Desporto e turismo da­
vam as mãos uma vez mais, pro-.
porcionando igualmente . anima­
ção.
Em contacto com a Associação

de Futebol de Faro, foi-nos in­
formado de que a realização da
IV edição do certame, marcada
nara 28 de Fevereiro a .3 de
Março se encontrava muito com-_

prometida pelo desinteresse de.
apoio, concedido em anos tran­
sactos aliás, pela Comissão Re­
gional de Turismo do Algarve e

Câmaras Municipais de Faro e

Portimão.
"

CI,OLISMO

CliCLO-CROSS

A nova época de ciclismo no

Algarve arranca no dia 27 de De­
zembro (sábado), com a disputa
da prova de preparação em ciclo­
-cross «Restaurante O Elegante»,
com partida de Quarteira pelas
15 horas e 30 minutos. O Regional
de Ciclo-Cross comportará três
provas a disputar nos dias 3, 10
e 17 de Janeiro, com realização
em Tavira (a La e a última) e em

QuarteJra (a 2,a) e para todas as

categorias com início pelas 15 ho­
ras e 30 minutos

Com uma participação de 140
exemplares· decorreu em Faro,
nas instalações da FIAAL, no

Largo do Mercado, uma. exposi­
ção-concurso d'e pombos correios
organizada pela Sociedade Cp­
lumbóñla de Faro. .

.

Constituíu mais' uma exures­

siva demonstração' do interesse
em torno desta actividade que
hoje agrupa cerca de 16 mil ama­
dores, reunidos em 342 colectíví­
dades espalhadas por todo o país.
Todos os anos mais de. 250 mil
pombos .novos são. oficialmente
anilhados e transportados em 14
camiões para as corridas que se

organizam ê, que são as de velo­
cidade (até 300 klms.), de meio­
-fundo (até 500 klms.) e de fun-

I
do (distâncias superiores).

O júri técnico que apreciou os

exemplares concorrentes a esta
Exposição Columbófila, em Faro,
era constituído pelo dr. João Bar-
ros Madeira, Felício Nunes, Oví­
dio Porfírio, Costa. Rosa e Jorge
Martins e atribuíu as seguintes
classificações:
Mla:chos adultos (com 2 000 kms

nos últimos 2 anos ou mil quiló­
metros .no último ano, classifica­
dos) - 1.0, José Domingos Bran­
co; 2.0 e 3.0, Marcelino Luz Bran­
co; 4.0, Jorge Jesus do Carmo; 5.0•
ex-aequo :_ João da Glória, Ar-
,ménio Aleixo e José Branco;'

Fêmeas Adultas (com 1 600 kms
nos últimos dois anos ou 800 kms
no último ano, classífícados) _
1.0 e 2.0, José Domingos Branco;
3.0 Jorge do· Carmo; 4.0 João Sil­
va; 5.0, José Domingos Branco;
Maohos de Anó (uma classifi­

cação) - 1.0, Carlos Manuel Fer­
ro;. 2.°, António Silvestre Graça;
3:0, Jorge do Carmo; 4,0, Marce-"
lino Branco; 5.0, J.oão Quinta Go­
mes.
Fêmea de Ano (uma classifica­

ção) _; 1.0 e 2.0, João Quinta Go­
mes; 3;0, João Justino Milharó; 4.0
e 5.0, Jorge do Carmo;

BO!l'1'afClhos M3iehos (sem exi­
gências) - 1.0 e 2.0, Marcelino
:r.,\lZ Branco; 3.0, Augusto Gomes
Teixeira; 4.0, Carlos Manuel Fer­
ro; 5.0, Ibérico Rosa;
Bol'!l'acltos Fêmeas (sem exi­

gênCias) - 1,0, .Marcelino Bran­
co; 2.1>, Ibérico Rosa; 3.0, Antó­
nio Jorge Medeiros; 4.0, José .Ma­
ria Faleiro; 5.0, Merlin Nobre.
As. provas inkiar-se-ão no pri­

meiro' domingo de Março e os

treinos em Janeiro e Fevereiro.

. Vende-le
Propriedade com habitação

e regadio e várias á1'V'Ores de
fruto, no sítio do Almargem
- Tavira.
Tratar �lo telefone '22873.

.

2312

AnúnGios classificados

Vende·se
Casa nova, a 100 metros do

Casino da Manta Rota. Informa-
-se no mesmo.

Primeiro

A sociédade adopta a firma
«Madeira, Romana & Gonçal­
ves, Limitada», tem a sua se-

..

de no sítio da Coutada, fre­
guesia de Vila Nova de Cace­

Ia, concelho de Vila Real de
Santo António, a qual sob de­
Iiberação da Assembleia Ge­
ral, poderá ser deslocada pa­
ra outra Iocælidade ou locai.

Segundo
Ini-ciando a sua activídade

hoje, tem esta socíedade du­
ração por tempo indetermi­
nado.

Terceiro

Or seu objecto consiste no
.

exercício da índústriæ de ser­

ralhada civil, podendo no en­

tanto, dedicar-se a qualquer
outro ramo comercíaliou in­
dustrial em que os sócios
acordem e seja permitido por
lei.

5

Sétimo
. Ê livre a divisão e cessão
de quotas, mas na cessão a

estranhos, . os sócios não ce­

dentes e a sociedade gozarão
do direito de preferência.

Oitavo

Falecendo um sócio, a so­

cíedads continuará com os só­
cios sobrevíventes e os her­
deiros do falecido, nomeando,
porem, estes entre si um que
a todos represents enquanto a

quota estiver indivisa.

Nono

As assembleias g e r a i s,
quando a lei não obrigue a

outras formalidades, 'serão
convocadas por cartas regis-­
tadas, a cada um dos sócios
dirigidas com a antecedência
mínima de dez dias.
Assim o disseram e outor­

, garam.

Conferida, está conforme o

originai, e na parte omitida
nada há em contrário O'U além
do que se narra ou transcreve.

Cartório Notarial de Castro
Marim, vinte e oito de N0-

vembro de mil novecentos e

oitenta.
O Ajudante,

As.sinatura llegív'()l
2286

Quarto
O capital social, integral�­

mente realizado em dinheiro,
é de trezentos míi escudos e Por motivo do falecimento

corresponds à soma de trêa¿ do proprietário, Restaurante

quotas iguais de cem mil es- Joaquim Gomes, bem situado

cudes, uma de cada sócio. '" .'
e, CQm

�
boa clientela, junto à

praça Marquês de Pombal, em
Quinto Vila Real de Santo António.

=; '..

Tratar pelo telef. 43704 QU
OS sócios poderão fazer 8U- Ru d- Brasil 33 mesmaa o

. na _ v�.
.

.

primentos à sociedade nas víla.
'

2007
condições em que forem esta-
belecidas

en:::�es. I Pereira Si· alho
A gerência, dispensada de 9

caução, será exercida por to- ADVOGADO
dos os sócios, que desde já fi­
cam nomea-dos gerentes.
Parágrafo único: - Para

2283

Certifico, pára ed:e�tos dé lobrigar a socíedade em assun­

publicação que, por escritura. tos de mero expediente é su­

de vinte e seis de Novembro fíciente a assinatura de um

do corrente ano, lavrada de" só gerente.
folhas quarenta e. cinco a

.

quarenta e sete verso, do li�
vro .de escrituras diversas nú­
mero cinco-A, deste, Cartório,
foi constituida entre Vítor
Manuel Madeira Rodrigues,
José Dionísio Romana e José
Eduaroo Reis Gonçalves, uma
sociedade comercial por quo­
tas de responsabilidade limi­

tada, a qual se há-de regei'
pelo constante dos artigos se­

guintes:

SERVI8E OfiOlAl OlESn "' I
IRos·eH - CAY - SIMMS

Máquinas electrónicas
Pessoal especialísado

E�ecução rápida
Ao seu dispor Dlãs

OFIOINAS ARMANDO
DA LUZ

Telef. 23121/2 - œORTlMAO

ZONA DO 'DIQUIE

DESPORTO NO ALGAR\#E Notariado Português
:=��;,;,;:;;;�� do clube. ::::�q:: ::, ::�n- Ctt�tório Notarial de Castro Marim [a�a!lro Villmla �a HeliãO D�maf[a�B �o Alam!
na Divisão Secundária. Com efei- tando o Marítimo Olhanense.

to o Farense não fbi além de um

empate sobre o Odivelas, após um
começo prometedor. 'De facto"
alcançado um golo logo aos 7 mi­
nutos os algarvios cedo se colo­
caram em vencedores, esbanjan­
do depois múltiplas ocasiões e­

consentindo no derradeiro minuto
do 1.0 tempo o golo da igualdade,
Em Silves as coisas aconteceram
quase- de igual modo, com o se­

não de a turma estorilista haver

ultrapassado os algarvios que se

encontram agora em mui difícil
posição. A ter acontecido o êxito
dos algarvios bem diferente se­

riam as perspectivas para os pu­
pilos de Joaquim Reina. Na III
Divisão anote-se o êxito que o

Olhanense foi registar a Santiago
de Cacém e a concludente vitória
do Esperança sobre o Lusitano.
As turmas de Lagos e de Olhão
estão colocadas em posição de
pensarem na luta pela subida. No
derby regional Alvorense-Campi­
-nense a igualdade prevaleceu,·
Amanhã a RTP transmite em di­
recto o Belenenses-IPortimonen­
se, um encontro com largos mo­
tivos de interesse, ante o último
classificado e a «revelação» da
época.

Traspassa - se
Loj.a n.o 15, no centro co­

meJ:1éiail Avenida,. em Vila
,Real de Santo António.
Tratar no loca'i ou pelO' te­

lef.42047.
2271

Vende·se
Motor CUmmins 220 _HP.
Trata TelelE. 72373.

2305

Trespassa -se

2319

Rua Duarte Pacheco, 58-1."
Dto. - telef. 42024 - Vila

Real de Santo António. 1178

llcençal-Alvarás
Inv,stimentos
Financlamentes

..

António Ritta - Apar­
tado 123 - 2766 Estoril

2099

TERRENO
Vende-se no Algarve junto

à estrada nacionaI dé Lisboa,
a 12 km. de A[hwfeira, dá pa­
ra construir vivendas.
Resposta a este· Jomal ao,

n,O 2320.

Vend'e-se'
No sitio do Poço Barreto-.

Silves, propriedade de rega­
dio. Tratar na mesma locali­
dade com Manuel CaJbrita dos
Santos Sustelo.

Junta de Freguesia de Viii Nova de Cacela
AV I S o

,A Junta de Freguesia de VHa Nova de Oacela, torna pú­
blicO' que o mercado mensal que se vem realizando à segunda
2.� feira· de cada mês passará, a contar do mês de Janeiro
inclusive, a rea:lizar-seao terceiro domingo de.cada mês, tendo
lugar o priIrleiro após esta alteração no dia 18-1-81.

O Presidente da Jurita 2296

ED·ITAL.

(Declaração de Propriedade de Vinha)
Avisam-se todos os proprietáeios de vinha (de vinho ou

de mesa) ou seus representantes legais que, nos termos da
alínea a) do art." 4.0 do Decreto-Lei n." 47839 deLê de Agos­
to de 1967, a partir de 15 de Dezembro de 1980 e no prazo de
90 dias vão os Serviços Regionais da Agricultura do Algurve

. proceder à 1.a fase do Cadastro Vitícola da Região Demar­
cada do A'lgarve.

.

Para o efeito, é obrigatória o preenchimento de uma ficha
de declaração de propriedade de vinha, por cada vinha ou

parcela, estando isentos. dessa Declaração, os proprietários
que, no total, não excedam os 50 pés' de videira, desde que a

área ocupada seja inferior a 100 :m2.
..

Para obtenção das referidas fichas,' dévem os ínteressados
dirigir-se aos Serviços Regionais do MAP mais próximos ou

às Adegas Cooperatívas de Lagoa, Lagos e Tavira onde lhes
serão prestados O'S devidos esclareoimentos.

No entanto, a fim de prestar todo o auxilio para o preen­
chimento das fichas, eneontram-se técnicos dos Serviços à
disposição de todos os interessados, em todos os dias úteis,
.nos seguintes locais:

-

.

.

.

Adega Cooperatíva de Lagos
Adega Cooperatíva de Lagoa
Adega Cooperativa de Tavira
Divisão de Gestão e 'Estrutura,ç-ão Fundiária na rua

D. Carlos I, n." 55 - Portimão
Núcleo de Extensão de Aljezur

Importxmte: �'O não cumprimento do estipulado dentro'
do prazo estabelecido implica para o proprietário em falta, .

as sansões prevístasno referido Decreto-Lei.

Portimão, 1 de Dezembro de 1980.

O Director Regional

JO'8é Alberto G. Sœntoe

Eng.o Agrónomo
2315

3M FAZA IMAGEM I

a imagem perfeita da comunicação

gztyv/-'CjeMaçt}ej
EDUARDO GOMES
Rua de Santa Isabel, 105 e 109-Telef. 23043
850'· PORTIMÃO CODEX

3MDISTRIBUIDOR
AUTORIZADO

2295

PaOaria- e Mini-mercaOo
Vende-se O'U trespassa-se em S. Bartolomeu do Sul

a 1 km. da Torralta - Praia Verde - a 3 km. de Mon­

te Gordo.
.

Tratar pelo Telefone 42489.
2314

José Oonçalves II/tor/no
_ o �(Zequinha dos Bolos e B()Ias·de Berlim» de Vila Rea,} de
Santo Antóni(}, deseja. 'lWl Natal Feliz e um Ano !NovO' com

m:ui� Feücidades, aos seus carinhosos clientes. 2809



Novos barcos para transporte
no R.io Guadiana
O PROBLEMA do transporte :

entre -Vila Real de Santo An­
tónio e Ayamonte continua na

ordem 'do dia, constítuindo uma

[uno !uo@rior �e ExteD!ão
Rural DO 'nluarve
N O âmbito do 'acordo de cootie-

, ração técnica estabelecido
entré' Portugal' e Israel está' de­
correndo em Portimão o comple­
mento final e parte 'prática do
Curso Superior de Extensão Ru­
ral, o qual teve início em Israel,
em meados de Outubro último,
O curso, que é monitor ado por

especialistas israelitas, conta com

uma participação não só de téc­
nicos portugueses como igual­
mente 'de elementos de 9 países
da América Latina. Tem o anoia
da Embaixada de Israel e do Mi­
nistério 'da Agricultura e Pescas,
através da intervenção directa' da
Direcção Regional de Aaricultura
do Algarve e da Direcção Geral
de Extensão Rural.
Durante a estadia no Algarve

os participantes elaborarão tra­
balhos diversos no âmbito da ex­

tensão rural relacionados -com o

Algarve, os quais serão posterior­
mente apreciados e discutidos por
altura do encerramento do cur­

so, previsto para o dia 18' do cor­

rente. '

das questões a resolver no dos­
sier «Algarve, Turismo».

Efectivamente, enquanto. se

projecta a tão falada, discutida e

necessária ponte sobre o Rio
Guadiana, enquanto se desdobra
todo o processo que um dia
(quando?) levará à sua concre­

tizacão, múltiplos problemas su­

cedem, mormente em períodos de
ponta como aconteceu com o fim
de semana prolongado com o fe­
riado do 1 de Dezembro.
Centenas de portugueses ali ti-

-veram de' 'dormir ou procurar
aloiamento dezenas de quilóme­
tros em redor, com todos os

transtornos daí advindos, a des­
peito da extraordinária boa von­

tade evidenciada pelas autorida­
des fronteiriças de Ayamonte,
Por outro lado, a questão do

horário da fronteira encerrando
agora às 20 horas é um contra­
senso para uma região que, pela
sua vocação turística, é de inte­
resse nacional.

Duas notícias surgem agora
que podem constituir, de algum
modo um paleativo para estes
problemas. A primeira é a possi­
bilidade da fronteira passar a

funcionar durante todo o ano e,
na sequência de conversações
.realízadas, das 8 horas (9 horas
em Espanha) às 23 horas (meia
noite no país 'vizinho) e a outra
a construção de mais dois gran­
des barcos, para a realização do

I tráfego entre as duas margens.

(cCON'G:RESSO DA' AMIZ'ADE
, r

ALGARVE EM FLOR»
O ALGARVE vai .ser cenário.

de 30 de Janeiro a 2 de Fe­
vereiro, do próximo ano, do V
Congresso Nacional dos Skal Clu-'
be Portugueses ( «Amicale des
Profissionriels du Tourisme»),
em que partícíoarão cerca de 500
elementos vindos de' vários 'paí­
ses.

Os trabalhos decorrerão no

Hotel Montechoro e será deno­
minado de «Congresso da Ami-­
zade - Algarve em Flor» já que.
para além de um estreitamento
das relações de, convívio entre os

skalegas portugueses, vai mos­

trar a província do Sul sob o

manto radioso das amendoeiras
em flor, Esta iniciativa reveste­
-se assim de especial importân­
cia, justificando uma vez mais a

validade do incentivo «congres­
sos areuníões» no sector turísti­
co, pela posição que' os partid­
pantes ocupam, a nível interna­
cional, na actividade turístico­
-hoteleira e ainda por mostrar as

potencialidades do Algarve em

plena época baixa.
A organização est? a cargo du­

ma Comissão Promotora consti­
tuída por Renato Santos e Sousa,
Ruy Rebocho, Carlos Luís. Lu­
ciano Seromenho, João Leal, Pe­
na Aleixo, Alberto Strazera, Al­
berto Gomes e Arnaldo Relvas.
No âmbito do V Congresso Na­

cional SImI realiza-se o I,Festival
Internacional de Folclore do Al­
garve, com espectáculos nos dias
30 de Janeiro no Hotel Alêsmar
e no pia seguinte no Hotel Men­
techoro. Participarão sete agru­
pamentos folclóricos, constituídos
por empregados das companhias
aéreas de 'Portugal, Suécia, Di­
namarca, .Noruega, Suiça, TUnísia
e Chile .. interpretando' as danças
e cantares dos respectivos países.
Várias entidades oficiais e par­

ticulares, entre as quais o Go­
verno Civil de Faro, Comissão
Regional de Turismo do' Algarve,
TAP-Portugal, dão o seu apoio a

esta iniciativa, que tem o seguin­
te programa: Dia 30/1 '(sexta­
-feira) - Recepção aos par,tici­
pantes e cocktail de boas vindas;

.0 Sporting Olbanense»
COIM a saída do dr. Francisco

Ináci'o Reis, assumiu a direc­
ção do quinzenário «O Sporting
Olhanense» órgão' do Sporting
Clube Olhanense o eng. Victor
Manuel Louro Neves.

'

Na chefia da Redacção daquele
órgão da Imprensa Regiorralis�a
Algarvia prossegue Herculano
Valente.
Ao novo director de «0 Sporting

Olhanense» desejamos as maiores
felicidades no desempenho 'CLa

,

seu cargo.

dia 31/1 (sábado) - 9.30 horas
-,- Abertura solene do Congresso,
na Sala de Congressos do Hotel
Montechoro; com a presença de
entidades àfi:ciàis -e. representan­
tes do Skal' Internacional: 11 ho­
ras - Excursão a'Albufeira, Por-
-timâo, Praia da Rocha, Praia do
Vau, Alvor, 'I'orralta (almoço na

Adega Típica), Lagos e Ponta da
. Piedade; 2'1 horas - 'Jantar de
Confraternízação e Festival In­
ternaeional de Folclore no Hotel
Montechoro: dia 1/2 (domingo)
- 9 horas e 30 minutos - Ses­
são de trabalhos: 13 horas' - Al­
moço no Hotel Alfàmar; 15 horas
- Excursões. «Amendoeiras em

flor», com três itinerários opcio­
nais: Vilamoura, Vale do Lobo,
Almansil, Goncinha, Santa Bár­
bara de Nexe, Estai e Faro; AI­
buf_eira, Férreíras, Algoz, Silves,
São Bartolomeu de Messines, Al­
te, Bolíqueime; Albufeira, Alean­
tarilha, Lagoa, Carvoeiro. Por­
ches, Vila Lara e Armação de,
Pêra; 20 horas - Noite livre, com
excursões opcionais, incluindo
'jantar e shows nos Casinos do
Algarve (Vilamoura, Alvor e

Monte Gordo); dia 2/2 (segunda­
-feira) -. Na sala de Congressos
da, Aldeia das Açoteias - plená­
rio do Congresso; 12 horas e 30
minutos - Almoço na Aldeia das
Açoteias; 20 horas e 30 minutos
- Encerramento do Congresso no

Hotel Montachoro.

Obras da beneflclaç'ao
no Monte, FrancIsco
ESTÃO a decorrer obras de be-

neficiação no Monte Fran­
cisco. Estão a ser alcatroadas as

principais vias de acesso e arrua­

mentos. Em projecto está a dis­
tribuição de água por meio de
bicas, espalhadas por diversos
locais.

P. Pereira CoufinLo
Advogado

FOOO DE VISTA ...
,

'

D' :SSDE que o homem descobriu o
.

fogo (e -isto remonta ao, tempo
das cavernas) passou a aquecer-se du­
ma maneira muito especial, tanto por

fora como por dentro. Por fora graças .

à acção da sua chama; por dentro
graças a um liquido chamado aguar­
dente (esta do tempo das tabernas).
A seguir às labaredas da lenha ou

das cavacas, outros tipos de fogo têm

contribuido para o avanço e retrocesso

da civilização deste planeta - que pa­
radoxo! -, como por exemplo das es­

pingardas caçadeiras e de outras armas

sofisticadas, desde o canhangulo à

bomba atómica.
'Existem ainda os fogos fátuos, a que

os coveiros 'já estão habituados; e o fo­
go de São Telmo que tanto assustou os

audazes mareantes portugueses da épo­
ca das caravelas.
Mas o fogo mais bonito de- todos, é

sem dúvida o fogo de vista que, con­

forme o seu nome indica, é um regalo
para os olhos. Conieccionado por piro­
técnicos esperimentados, é apresenta­
do em festas e romarias e as suas cores

luminosas costumam arrancar brados
de admiração ao povo:

I Derivativos dessa palavra, temos ain­
da alguns objectos sobejamente conhe­
cidos como o fogão e o fogareiro. Este
último óptimo para assar sardinhas
com pimentos. E, segundo reza a .his­

tôria, no tempo da Inquisição tamém
se assavam judeus em. fogueiras reli-

I giosas., _

Todavia, como a llngua portuguesa
é fértil em vocábulos de sentido figu­
rado, temos que «fogo de vista» tam­

bém pode ser empregado para desig­
nar qualquer coisa mais aparente do

que real; ou que deveria ter acontecido
e não aconteceu. Em suma, pro­
messas! ...
Vem isto a prpásito ,

duma estranha
máquina. trazida para o porto da Fu­
seta em pleno Agosto.
A população acorreu a vê-la aos ma-

O Conselho de A·dministração
da Fundação Gulbenkian, presi­
dido pelo dr. José de Azeredo
Perdigão, concedeu o importante
donativo de 50000 dólares desti­
nados a 'socorrer as vítimas .dos .

terríveis tremores de terra ocor-'
ridos recentemente em Itália e'
20 000 dólares para a população
infantil de Moçambique.
Por outro lado, o mesmo Con- .

selho de Administração da Gul­
benkian, atendendo à situação dos
Países de Africa de expressão
po-rtuguesa, 'concedeu também o

donativo de 20000 dólares desti­
nados à compra de medicamentos,
em especial de vitamínicos, dadas
as carências alimentares da po­
pulação infantil das zonas mais
atingidas pela seca, no Estado de
Moçambique.

Largo de S. Francisco, 32
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gates; no ar estralejaram foguetes. e
um frémito de emoção sacudiu a

Branca Noiva do Mar.
Caramba!
Aquilo era uma draga. E ainda por

cima chupadeira!
Palmai ó gentes! ...
Entretanto, começavam os partidos

políticos a fazer a sua campanha elei­
toral para a Assembleia da-República.
E . [atiam-na com palavras inflamadas,
incendiadas.
Na'Fuseta, por .exemplo, esse fogo

chegou ao rubro, quando um candida­
to da AD declarou num comicio, que
a draga que se encontrava estacionada
no canal, estava ali por iniciativa do
seu partido. E que ela iria resolver os

problemas do porto de pesca. E que
portanto estávamos (adas de parabéns.
Palmas para o homem!
Mas a campanha acabou, a AD ga­

nhou e a draga não trabalhou! ...
De facto, a misteriosa máquina ama­

.rela permanece queda e muda como

:uma múmia egípcia. É possível que
'não trabalhe por via da maldição dal­
gum faraó. Ou então que não trabalhe
porque não está para isso.

r

O que é certo, é que mais uma vez

o
o povo da Fuseta foi enganado. Viva
o Gomes da Costa. Esse ao menos ale­
gra a gente com os foguetões na Festa
de Nossa Senhora do Carmo.

Quanto ao resto, é tudo «fogo de,
vista»! ...

Reis d'Andrade

Dlstlnçao para piloto
algarvio

Um novo método de ama�ar embarcações está a ser aper­
feiçoado na Escócia, o qual manserá um barco-de abasteeímeæ,
to bem ameado a certa distância duma plataêoema -de explo­
ração petrolítera, nas ¡piores c ondíções de temp,o, no Mar do
Norte.

.

A imagem mostra uma maqueta da mstàl.açãJo onde o mé­
todo está a ser submerído a pr ovas, A ¡primeira vista, parece
a, foto dum adulto feliz por brincar OO!lll; 'um presente pa,ra .o

sapatinho do filho.

I FREGUESIAS· E .MUNICípIOS I
BOMBIEmOS DE SILVES JA

TÊM FANFARRA

A JUNT'A de Freguesia de Sil-
ves ofereceu aos Bombeiros

Voluntários da localidade uma

fanfarra. A proposta aprovada
justifica a oferta nos seguintes
termos: «Silves é uma cidade si­
tuada à beira-serra, por 'conse­

guinte com as suas redondezas
frequentemente devastadas pelo'
¡fogo, a que tem correspondido
prontamente o Corpo de Bombei­
ros Voluntários de Silves. Em re­

conhecimento pelo prestigioso
trabalho efectuado, a Junta achou
por bem, apesar dos fracos recur­

sos económicos, oferecer a fan­
farra».
Entretanto esta autarquia tam­

bém levou a efeito a apresenta­
ção das peças de teatro «Alice no

País das. Maravilhas» e «Peixe
perdido, Peixe Cozido», represen-'
tadas pelo Teatro Laboratório de
Faro, éom entrada livre e gra-'
tuita para toda a população, a

quem convidgu a participar.

APLICAÇÃO INTEIGRAL DAS

FINANÇAS LOCA,IS

CARTA DA EMIGRAtAO
VOZ DO EMIGRANTE
OS emigrantes constituem, sem

dúvida alguma, a artéria
principal da economia do nosso

país, o motor que faz trabalhar
todas .as secções importantes que
formam o equilíbrio e o desen­
volvimento da Nação. '

Enviando constantemente as

preciosas economias, os emigran­
tes não só permitem a Portugal
equilibrar o déficite da balança
exterior, mas ainda de evitar a

queda brutal, sobretudo' da cons-

trução, que é certamente, junto
à Agricultura;. um dos sectores
mais importantes para assegurar
o emprego de milhões dos nossos

compatriotas,
Longe da sua terra natal, todos

estes. emigrantes espalhados pelo
Mundo, longe das suas famílias,
sofrendo da nostalgia do sell País,
e encontrando nos países onde se
encontram diversas dificuldades,
-vivem de esperanças!

,

Esperança de melhorar as suas

situações financeiras, esperança.
de ver melhorar o nosso País, es­
perança, sobretudo, de poderem
gozar um pouco de benefício de

a Hélder
I
tantos anos de sacrifício, espe-
rança de poderem morrer no

ASSEMBLEIA 'DA REPÚBLICA.

.

CÉSAR iDE OLIVEIRA. DA

UEDS, APRESENTOU PRO­

BLEMAS DO A'LGARVE

UM CONTO DE VEZ EM QUANDO

sa elaborar programas de apli­
cação imediata de modo a incre­
mentar a formação e qualifica­
çãó profissionais dos trabalhado­
res 'da indústria hoteleira. E, ain­
da, pondo o dedo' numa ferida
com muita oportunidade, se o

Governo pensa ser o regime dos
contratos a prazo coæpatfvel com
a' preservação da quaãídade dos
serviços, na indústria hoteleira.

MA.BEL era lÍ!Da' jove!D, detentora
de um bonito palminho de cara,

de olhos negros; sonhadores, a que o

harmonioso recorte do seu corpo pro­
porcionava ser uma presença muito
agradável. Instruída e educada. Con­
tavaagora vinte risonhos Outonos, mas
desde os dezassete que era órfã. Seus
pai,s haviam sucumbido num desastre
ferroviário, deixando-a só neste mun­

do, pois não conhecia quaisquer pa-,
rentes pelo motivo de ter havido desin­
teligências familiares quando ela ainda
era de berço. Por ,isso vivia sozinha.
Desgostosa. Apreensiva pela sua so­

lidão. Mas não gnstava da convivência
com amigas ou vizinhas por saber que,
na maioria dos casos, as pessoas ficam
sujeitas a bisbilhotices, intrigas e tri­
cas antipáticas que só provocam des­
gostos e rivalidades. Preferia viver as-

sim. Sossegadamente.
'

Todavia, naquela idade, seria fatal
que sentisse o desejo de constituir um
lar, ter marido a quem retribuisse a

afeição do amor e a felicidade do viver
em comum, com ternura, dedicação,
alegria, prazer, e todas as demais par­
ticularidades sentimentais que o amor

inevitavelmente comporta.
Sonhava por concretizar esse anseio,

mas a verdade é que nenhum rapaz lhe

-

cantinho onde nasceram.
Eis alguns dos nobres senti­

mentos do emigrante, mas mui­
tos outros sentimentos, minam
um pouco o orgulho do emigran­
te. Este factor é o resultado, du­
ma má compreensão de muitos
dos nOSSQS, cornpatriotas que não
são emigrantes e, igualmente, da
parte do' nosso governo. ,

Pois' todos estes cidadãos por­
tugueses sentem-se frustrados e

abandonados, tendo a impressão
que não são <filhos, mas enteados
da nossa Pátria.
Aqui no estrangeiro, sentem-se

estrangeiros e em Portugal es­

trangeiros Se sentem, forçados a

fazer surda a orelha quando en­

tendem da boca de muita gente,
piadas que por vezes lhe ferem o

coração.
O emigrante passa as suas fé­

rias a ouvir as cínicas expressões
tais como! «Aí estão os Franceses!,
além vem o Americano! ele po­
de pagar bem, anda a arrojar di­
nheiro no estrangeiro! ete., etc.»
Tudo isto entristece e desmo­

raliza o pobre emigrante, que
passa a sua vida, a pensar que
mal fez ele a Deus, para merecer

um tal acolhimento. Quanto ao

Governo, sabe-lhe bem 'quando
os francos, e os

"

dólares, vêm
dar folgo à economia portuguesa,
mas quando se trata de dar os

mesmos direitos,' de que benefi­
cia o resto da população, nem fa­
lar nisso. Suprimindo o direito ao

voto para as eleições presiden­
ciais, a nossa constituição prati­
ca uma política de ingratidão
anti-democrática, é injusta pe­
rante' todas estas mulheres e es�

tes homens, que tanto têm feito
pela sua Pátria.

Paris, 27-11-80

Améric9 Pires Ramos

A Câmara Municipal de Vila
Real de Santo António aprovou,
por unanímidade, uma moção na

qual se pede ao Governo que, na

elaboração das propostas do Pla­
no a"Médio Prazo 81/84 e do Or­
çamento Geral do Estado para
1981, cumpra integralmente o

dispo'sta na Lei de Finanças Lo­
cais, que considera de decisiva
importância para o poder local.

Também na Câmara Municipal
de Lagos foram apresentadas mo­

ções pelos vereadores da .A!PU
que pedem o cumprimento -inte­

gral da Lei das Finanças Locais,
q\ler no OGE de 1980, quer no'
Plano a Médio 'Prazo 81/84. Ou­
tra moção foi apresentada pelos
mesmos vereadores, solicitando à
Assembleia da República que, pa­
ra «correcta definição das com­

petências entre os, vários níveis
do poder instituído», reaprove a

«Lei da, Delimitação, 'de Compe­
tências, em Matéria de Investi­
mento, entre o Poder Central,
Regional e Local», tal como ha­

ALGABVE, via sido .aprovada pel-a Assem­
O AIlgarve' bleia da RepÚiblica em 1979.,

.JORNAL
lê-se 'em

00
todo

'A' FEDERAÇÃO Aeronáutica
, Internacional, com sede em

Paris, decidiu, por intermédio do
Aero Clube de Portugal, atribuir
o diploma «Paul Tissandier» ao

.piloto algarvio Hélder Martins do

Donativos do 'Gulbenkian· �:r��,/residente do Aero Clube

Este galardão é atribuído pela
de SO 000 dólares para Federação Aeronáutica Interna­

cional a uma personalidade (pi-
I • 'd t loto) que tenha dado, no seu país,

as Vitimas os remores um importante contributo à avia­
ção civil.

de terre em Itália As nossas felicitações
Martins do Carmo.

O DEPUTA'DO da DEDS eleito
. pelo Cíírculo de Faro, César
de Oliveira, apresentou na As­
sembleia da República alguns re­

querimentos, inquirindo o Gover­
no no sentido de prestar infor­
mações acerca do andamento de
vários assuntos respeitantes ao
Algarve.

.

As perguntas incidiram sobre
os estudos para a resolução dos
problemas da barra da Fuzeta;
sobre os convénios recentemente
realizados com a Espanha no que
respeita à pesca em águas terri­
toriais portuguesas; sobre os es­

tudos relativos a um melhor
aproveitamento da costa algarvia;'
sobre o apoio à pesca artesanal.
Outro tipo de problemas .preo­

cuparam ainda o deputado eleito
pela FRS. Quer saber que tipo
de apoio presta o Governo à cons­

trução naval. através do crédito
STII e do IFADAP e se pensa
com ele criar condições em or­

dem a proceder-se à renovação
da frota de pesca artesanal. O:u,
ainda, quais os critérios que pre­
sidem à construção naval de em­

barcações para a pesca artesanal,
ao abrigo do projecto do Banco
Mundial para o sector.'

.

César de Oliveira quer ainda
saber, tendo em vista os estudos
recentes acerea da ponte sobre o

rio Guadiana, o que pensa o Mi­
nistério das Obras Públicas e Ha­
bitação sobre a nec�ssidade da ra­
pidez na' construção desta ponte.
No âmbito da legislação do

trabalho, César de Oliveira in­
quiriu o Governo no sentid'O de
saber se o mesmo 'pensa pôr ter­
mo à prática dos contratos a pra­
zo, através da sua capacidade de'
iniciativa legislativa ou de pro­
postas de lei a submeter à A. R.,
no sector do turismo. O Governo
é também inquirido sobre se pen-

, por Zé Luís

falava nesse assunto, não obstante Ma­
bel possuir os. atributos que são funda­
mento para a atracção' dos homens. Ela
bem se esforçava pari isso. Pintava-se.
Fumava. Arranjava-se com esmero.

Exibia vistosos trajes, 'bém susceptí­
veis de cativar o interesse das pessoas,
principalmente a atenção dos jovens
,que com ela cruzavam nas ruas ou nas

esplanadas de Monte Gordo, Albufeira,
Praia da Rocha, etc., que frequentava.
Os rapazes sorriam, gostavam de a

ver, olhavam-na- com ar de cobiça,
apreciavam o seu andar bambaleante,
cadenciado, elegante, mas por aí se fi­
cavam. Nenhum deles lhe atirava os

«piropos» que normalmente se costu­
mam endereçar às raparigas casadoiras.
Mabel suspirava e sofria. Interroga­

va-se, desgostosa: '

._ Então,' não serei como as outras
raparigas? Não terei os mesmos atrac­
tivos que as demais? Porquê, então, a
indiferença dos rapazes para comigo?
Parece que não sou «mal feitinha»!
Não terei o direito de gozar as delícias
doamoD?

'

Sem encontrar resposta para ItS SUIlS

, reflexões,
.

Mabel continuava. ansiosa-

(Conclui na, 4.' págin,a)


